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la campana pro Sacco-Vanzetti
de Sacco y Vanzetti

Politiquería socialista

■  No ten íam os e l p ropósito  d e  a b r ir  e sp e ra r  ese’ m om ento  decisivo p a ra

■  juicio en to m o  á  la  d iscusión p r o -" r e p e t ir  el gesto  so lidario  de los tra -  
M  movida en  n u e s tro  cam po p o r  el b a jad o res  d e  e ste  pa ís. P e ro  lo s  diri-

■  ¡¿nuncio d e  h ue lga  g eu era l, d e  2L lio- g e n tes  de la  LL S. A ., p uesto s  e n tre  
H  ras, p a ra  el 15 d e  ju n io , hecho p o r  hi e spada  y  la  p a re d  p o r  su

■  ¿1 eoínité c e n tra l d e  la  U. S . A . d ía s  ’ '  ‘ ’ 1

■  después d e  haberse  e fec tuado  el pa-
■  ru de p ro te s ta  de la  F . O. R. A. y

■  de los p rinc ipa le s  g rem ios autóno-
■  nos. E n tend íam os que  el problem a
■  une p la n tea b a  esa m an iob ra  d e l nsis- 
H  nio, tra tá n d o se  de l easo Sacco Van-
■  zetíi, bien podía  s e r  de fin ido , s in
■  muchas d iscusiones, en  el seno , de
■  nuestra o rgam zaeión , apelando  p a ra  
H  tilo a tut e lem enta l buen  ju ie io . de-
■  terminado p o r  la s  m ism as c ifcuns-
■  lamias.
■  El hecho de que , al m argen  de las
■  discusiones p rom ovidas en ivuniones
■  convocadas con  ese o b je to -p o r  los 
H consejos fede ra l y  local, d iéram os 
I  cabida a la opinión del eom peñero

■  Biagiotti sob re  el p a ro  de  24 ho ras  
I  “ prepa rado”  p o r  la  U. S . A ., sirv ió

■  para lle v a r  a l d eb ate  público  ese 
I  asunto. E n  consecuencia, a  la  vez 
I  qiit- publicam os en o tro  lu g a r  d é  est,. 
I  número del d ia rio  dos opin iones ad- 
I  vi-rsas a  lá  an te rio rm en te  pub licada . 
I  exponemos tam b ié n  el c rite r io  .que 
I  ai respecto tenem os, que  en líneas 
I  generales es e l que  p rim ó en las reu- 
B mones convoeades p a ra  d e fin ir  la 
I  conducta d e  nu estro  m ovim iento 
I  frente a  lá  m an iob ra  d e  la U. S . A. 
|  Nadie ig n o ra  lo que  supone p a ra  
I  los an arq u ista s  la  cam paña p ro  Saé- 
I  ce y  V anzetti, so sten ida  desde  hace  
I  seis años p u r a  y  exclu sivam en te  p o r  
I  los g rupos y  la s  o rgan izac iones inté- 
I  grantes d e l m ovim ien to  libe rtario . Y  
I  no és tam poco u n ” secre tó  p a ra  na d ie  
I qne la  causa  d e  los dos condenados 
I de D edham , s i  in te re sa b a  a  to d o s  los 
I  hombres conscien tes y  dignos, pasó 
I  ó isapeiv ib ida , fen este  pa ís , p a ra  so- 
I rialistas, bo lcheviqu is y  cam aleones 
I de toda  especie .L levada  la  ag itac ió n  
I a sus ú ltim as  consecuencias, cuando  
I en todas la s  esfe ra s  sociales s e  agi- 
I ta e l fan ta sm a  de u n a  condena que 
I parece irrem ed iab le , lo s  d irig en tes  
I ‘ic la  U; S . A . com prenden  que no 
I oneden se g u ir  silenciando  esa  cues. 
I tión y  p re te n d en  reiv ind ica rse  a  eos- 
I tá. ;de u n  gesto  que  ex ige  pocos sa- 
I crificios:;'

D iremos que p a ra  noso tro s ese ta r 
dío d e sp e r ta r  de l usism o no tiene 

n inguna im portancia . C laram en te  es
tá  d e fin ida  su  eo n d n cta  f re n te  a  ese 
y  o tro s  casos d e  d ign idad . P e ro  los 
s ind ica lista s c rio llo s m an iob ran  h á 
b ilm ente sobre  u n a  ag itac ió n  popu- 
la r que  .no prom ov ie ron , t r a t a n  de 

■aprovecharse de n uestro s  esfuerzos 
para  s a lir  d e  u n  m al tran c e  y  p re 
tenden  to m a r  en  f a l t a  a  los ’ a n a r
qu istas y  a  la  F . O. R . A .

Cuando se  d ivu lgó  e n  Buenos A i
res la  no tic ia  d e  que la  S uprem a 
i.o rte  de l E s ta d o  d e  M assachusse ts 
había rechazado, e l pe d ido_de  re v i
sión de l proceso Sacco-V anzetti, lo 

que supon ía  l a  ejecución  de la  sen 
tencia  d e l ju e z  T h ay e r, b a jo  la  dolo- 
m sa  sensación del irrem ed iab le  c ri
men ju r íd ic o  se  reu n ie ro n  los com 
pañeros m ás responsab les de nuestro  
m ovim iento, p lan teán d o se  como n e 
cesaria lá  ex terio rizac ión  de u n a  a l
tiva  p ro te s ta  d e l p ro le ta r iad o  de la 
A rgentina . Y a  que no  se  p o d ía  a p e 
lar a  o tro  recu rso , s é  acep tó  la  ú l t i 
ma consecuencia  d e  la  cam paña soli- 
o a ria : l a  h u e lg a  g en era l d e  p ro te s 
ta. , ■ 
’ E l  p a ro  d e  la  F . O. R. A . se  p ro 
longó p o r  espacio, d e  m ás d e  48 ho 
ras, s in  que  los d ir ig e n te s .d e  la  ü .

A . to m a ran  én  c u en ta  s u  ex is ten 
cia. Ló negaron . Pese  a la  fo rm a  
^ a p á t ic a  e n  que se  desarro lló  la  
P ro testa  y  a  la  adhesión  espon tánea  
•te cen tenares  de ob rero s a dheren té s 
a aquella  “ c e n tra l” , lo s  s ind ica lista s 
criollos y  lo s  bolcheviqu is d e  los- dos 
sectores que p reg o n a n  la  u n idad  
tb re ra , se  m a n tu v ie ro n  a l m argen  
ael m ovim iento, po rq u e  no  e s tá , en 
sus há b ito s  rea liz a r  ac to s  d e  esa n a 
tu raleza  y  po rq u e  sa b ían  que n o  po- 
u ían .p ionopolizarlo  p a ra  su s  fines 
M ítico s.

L ógicam énté; aq u é l .era e l m om en ; 
,  *c. oportuno  p a ra  p ro te s ta r  con tra  

' a..e<mdena,de^Sacco. y  V anzetti. Di- 
é jéc u ció n  y  poáteriorm en- 

T e  f i ja d a  la  fec h a  p a ra  la  sem ana 
«Ute com ienza e l 10 de ju lio , cab ía

El nuevo folletín de LA PROTESTA 
“Una obra maestra", así calificó 

Vanzetti el estudio del pro
fesor Frankfurter

Una querella por violación de 
la ley 11.338

... j .  ... _ _____  m a la!
¡ conducta  f re n te  a l  p a ro  d e  la  F . O. { 

11. A ., especu laron  con  la  cam paña 
que ja m ás  h a b ía n  p rom ovido , y  che- ¡ 
ron  a  lu z  s u  aborto- d e  h u e lg a  d e  24 < 
h o ra s  p a ra  e l 15 d e  ju n io . •

N o e s  necesario  d e m o stra r  con a r 
gum entos de  peso que  se" t r a t a  de. ¡ 
una  b u rd a  m aniobra. E l p a ro  d e  la  < 
L . S . A . no g u a rd a  relación  a lg u n a  ’ 
con  e l caso Safcco-V anzetti. E l  15 d e  J 
ju n io  no rep rese n ta  n a d a  en  e l des- c 
a rro llo  d e  ese la rgo  y  debatido  pro- 1 
ceso. Se prom ueve  esa  h u e lg a  a p ía- ■ 
zo fijo , con  u n  m es d e  an tic ipac ión , • 
p a ra  s a lv a r  las a p arien c ia s . Y  la s  c 
s a lv a rá  e l usism o ’J i  log i'a , con  s u  t 
go lpe  d e  efecto , h a ce r  “ c a r n e r e a r ”  1 
a  la  F . O. R . A . ..- ’

N os in te re sa n , pues, en- e ste  caso. s  
los p ropósito s  ocu lto s  que  pe re iguen  e 
los d ir ig e n te s  d c  l a  U . S . A i con  su 
m an iob ra . P a r a  los a n a rq u is ta s  e s tá ' 
c lara  la  situ ac ió n  del p ro p io  m ovi
m ien to  en la  cam paña  p ro  Sacco y  
V anzetti. P e ro  todo  ac to  que  ex te 
r io r ice  u u a  p ro te s ta , p o r  la  fu e rza  
s e n tim e n ta lis ta  que  a r r a s t r a  la  causa  
dc- los p rocesados de D edham , ob
tiene  hoy la  s im p a tía  d e  u n a  buena  
p a r te  d e l p ro le tariad o . Y  es f re n te  
a esa  c ircunstancia , .a g én a  p o r  o tra  
p a rte  a l fondo  d e  la  c u es tió n  m oral 
que  noso tro s podem os p la n te a r  a l 
usism o, la  que debe  in s p i ra r  l a  con
d u c ta  d e  los a n a rq u is ta s  y  de los m i
lit a n te s  d e  la  F . O. R . A.

S e r ía  to rp e  oponerse  ciegam ente  
a .heehos que  t r a e n  t r a s .s í  consecnen-1 

c ías a jen a s  ti l a  m ala  o  buena  e "" --  
d ú c ta  d e  lo s  m ilita n te s  de l m ovi
m ien to  o b rero . N o se  t r a t a  a q u í d e  
reconoce r l a  e ficac ia  d e l p a ro  d e  la 
U . S. A . o  la  s in c e r id a d  d e  los que 
m añosam ente  lo d e c re ta ro n  fu e r a  de 
te d a  o p o rtu n id a d . S e  t i a t a  d e  h a c e r, 
f re n te  a  la’ m aniobra  d e l usism o, y  i 
p a ra  e llo  e s  necesario  o b ra r , n o  c o -! 

ino o b ra n  siem pre  los cam aleones, J 
sino como es necesario  que  obrem os 
los a n a rq u is ta s  f re n te  a  p rob lem as 
que  lo g ran  in te re sa r  a  la  c lase  tr a - !  
b a jad o ra . !

L a  F . O. R . A . no puede, c laro  e s - ' ' u v a u "  ^ « u c w u u w ^ u r o s u z v a r  
lá ,  h a ce r su y a  I .  in ie ia llra  *  la  Lí. de 1 .  U.

. ‘ ------j . : b .  A . q u e d a ra  inde leb le  e n  la  eon-
j I c ienc ia  d e l p ro le ta r ia d o  a  pesar-.de

1 ese gesto  te a t r a l  im puesto  p o r  la 

‘ c onsecuenc ia  y  la  a c tiv id a d  de los 
a n a rq u is ta s . ------- r _____ _ ____________ „ „

D eb e  con tem p larse  se re n am en te  e I  siguiente telegrama:
esta  cuestión  y  no v e r  en  la  a c t i tu d  r n ‘‘L a ® d ®’ CenUo.ABUcare-
,  , -  ,  ro  se encuéntrala reunidas y  m s piden, a
de los com pañeros que  so stienen  e l f i l , d e  e n  conversaciones para  un 

c rite r io  de  reconoce r la  ex is te n c ia  arreglo, que invite a  los agricultores ca
d e  la  d e c la ra to r ia  d e  p a ro  p a ra  e l ñeros a  desigar una comisi&i de varios 
15 de  ju n io , o t r a  co sa  que  e l deseo m l é'nibros En consecuencia, y  de acuerdo. 
,  i ,  ,  . . . - con-su  telegrama, les insto a  desig-
de h a ce r  f r e n te  a  la  m a n io b ra  d e  la  n a r  delegados cañeros y  disponer que 
U . S. A . y  d e ja r  a  sa lvo  e l b uen  nom - ‘ vengan ea el primer tren, recomqndándo- 
b re  y  e l p re s t ig io  d e  la  F . O. R . A . J e s  entretanto la mayor prudencia en las 
------------------------------- :------------------------ : prédicas y  procedimientos, a  fin  de que 

■ la  gestión dq arregló pueda realizarse en. 
i form a conciliatoria y  e .i armonía para 
¡ los valiosos intereses de ambas partes". 
‘ 'i:" ----- zló vendrá por las vías oficia-

___ _____ _____  _  " i  mo-
„  -W-. .  _ _  -  _  I vida por intereses económicos, pero tam-

I  1 1 C I I  l i l  a  í l  b i é n  interviene la  política. Y Jos pollti- 
j queros de la Federación Agraria harán 
I el juego al gobietlao de Tucumán para . 
' poner fin  a  un conflicto que los coloca 

en ql trance de recurrir- a  medios que 
, están fuera de sus métodos pacíficos y 

reformistas.

Negocio hecho

e l folletín la  publica- el estudio del docto catedrático de dere
cho de Hadvard el quq arrancó al histó- 
íiador Gaetano Salvemini la  adhesión a 

,1a lucha tte los anarquistas contra ia 
infam ia del juez Thayer; hace poco ptt- 

nuestra prensa italiana de París 
ría del profesor Salvemini al res-

, Iniciamos hoy en ------------- -- --------
c-ión de un ttabajo sobre el caso Sacco 
y Vanzetti, debido a  la  pluma de un co
nocido profesor de dqrecho de la  Unlvei-. 
sitiad de Harvard (Estados Unidos), Fé- — -------
lix  Frankfurter. Después de siete años biieaba 
de propaganda intensa contra la  barba- -una car 
ric  judicial norteamericana, con motivo pecto. 
de la  condena de Sacco y Vanzetti, signi- ’=•- — 
tica una intim a satisfacción para  'nos
otros el ver a  un ilustre profesor de de
recho. un ir sü voz a  la nuestra, exami
nando desde'el punto de vista jurídico

_ la monstruosidad dej ju ra  Thayer.
Nuestros compañeros leerán ese estu

dio C0.1 verdadero placer; pero no es a  
ellos a quid.tes el profesor Frankfurter 
ha de convencer de la  .inocencia de ios 
pobres martirizados de Dedham, pues han 
demostrado prácticamente todos estos 
años que abrigan esa convicción desde 
el conüerzo de la  comedia del proceso. 
Pero hay a  nuestro alrededor Una gran 
masa dé hombres de todas las categorías 

. sociales que no se  interesaron por cono- 
cer los detalles de este crimen judicial o 
que dudan de la  inocencia de ‘nuestros 
compañeros. Para  ellos es en primer .u- 
gar el estudio del profesor Frankfurter, 
un magnífico documento en qué se exa
minan serenamente ios sofismas y pre
conceptos de un juez verdugo para enviar 
a  la  silla eléctrica dos trabajadores re- 

' volucionarios. E l propio Vanzetti, en una 
carta a Luigi Bertoni, que hemos publi
cado dias parados, calificaba dé “obra 
maestra" el estudio del profesor de Har- 
dvard. En realidad ese librito que nues
tros lectores comenzarán hoy a  leer, jus- 

. tífica la gran influencia que tuvo en la  ' 
**; opinión pública de Estados Unidos cuan- 

j do apareció, primero como artículo de 
e j Ja g raa  revista "Atlantir Monthly Maga- 
. I zin". luego ampliado en forma de libro. 
'  : Vanzetti mismo nos cuenta que-un ban- 

c o , }‘ i quero de Nqtv York, después de leer ese 
trabajo, envió m il dólares al comité de 
defensa de Boston. Los intelectuales nor
teamericanos y también europeos, que 
sólo en pequeño número habían coopera
do desinteresadamente a nuestra campa
ña, h a i  comentado a  lom ar partido; fué

de S En una palabra,, juzgamos que la ver
sión castellana del libro del profesor 
F rankfurter representa una contribución 
importante a  la  la rga  contienda-contra 
la  condena a m uerte de Sacco y Van
zetti. Por eso incitamos a  nuestros cama- 
radas a  vulgarizar e l diario, a  difundir
lo, a  conquistar nuevos defensores de 
nuestros m ártires de Dedham, víctimas 
de la  servilidad y del aütianerquismo dd 
un juez verdugo. No es a  nosotros a quie
nes debe demostrársenos la  inocencia de 
Sacco y  Vanzetti y  la 'inconsistencia ju 
rídica d® fallo de Thayer; es a  los que 
todabia dudan, es a  los indiferentes a 
quienes debemos esforzarnos por hacer 
leer la  sabia disertación de un hombre 
nada sospechoso dq revolucionarísmo. de 
ur, técnico reconocido en m ateria jurídi
ca.

He ah í uti arma que ponemos en ma
nos de nuestros amigos; hay que esgri
mirla para  que vensa a  la  reacción, para 
engrosar las filas de las legiones que en 
todo e l mundo piden la libertad de Sac
co y Vanzetti.

Epr Ja libertad y  lá vida de esos cama- 
radas, exhortamos a los anarquistas a  
divulgar el estudio del profesor Frank
furter, haciendo 1 liga r este diario a  los 
amigos, a  las relaciones y a  los que sean 
susceptibles de comprender la1  significa
ción profundamente hum ana del largo 
pleito que los trabajadores revoluciona
rlas han promovido cotí el a rm a de la  
acción directa a la plutocracia de Esta
dos Unidos. - — .............

¡Camaradas, a  difundir LA PROTES
TA, a  esgrimirla como un arma y como 
una bandera oontra la  injusticia imperan
te! jPor Sacco y  Vanzetti y  por los mi
llares de víctimas da la barbarie entro
nizada bajo e l.m anto de una supuesta 
civilización!

el nombre —  presentó a l juez de íns- . 
tracción en  turno:

"Que bengo’ a  iniciar formal querella 
centra dón Marcelo Melláao, dueño de la 
panadería situada en la  calle Wenceslao 
Villafañe 232,. por violación a  la  ley 
11.338, que prohíbe él trabajo nocturno 
en las panaderías.

"En la  citada panadería trabajan do3 
cuadrillas de operarios, una de 15 de la 
tardé y 3 de la  mañana y otra de 2? 
de la  noche a  10 de la,m añana.

“Son ocho los operarios, y  todos, sin 
excepción, trabajan más de las ocho ho
ras reglamentarias y  durante la ¡noche. 
He decidido iniciar la presente querella 
con el único objetó de poner lo que es'-ú 
de mi parte a  fin de que las .pocas leyes 
que garan tizar derechos obreros no sean.- - 
burladas y puedan llenar las finalidades 
que al dictarlas se buscó.

“Por lo demás asumo esta actitud en 
virtud del derecho que mé acuerda el a r
ticulo 7.0 de la  citada ley, en mi carác
ter de obrero damnificado".

Termina solicitando que oportunamen
te se le aplique-i al infractor las penali
d a d ^  establecidas en el e rt. Lo de ¡a 
citada ley.

La actitud burra de ese ot 
eiasma a’ los socialistas. ¡Eso 
ciencia! ¡Qué conciencia ni 
cuartos! Era será pasto en la 
marxiste.

E l caso lo comenta “La Vanguardia” 
0.1 estos-términos:

“Hemos querido destacar el hecho, por
que constituye un ejemplo, digno sin du
da de ser imitado por los trabajadores, 
a  f in  dé que traten de impedís- en lo que 
esté a  su alcance, que las leyes que se 
han dictado para beneficiarlos sean im
punemente burladas por patrones s in  es
crúpulos, a  la sombra de ía eterna pasi
vidad de las autoridades, muy celosas, 
sin embargo, cuando se tra ta  dé reprimir 
aun los más leves actos considerados le
gales de hombres laboriosos y s in  “pa-

Aí obrero de m arras le salió un  padril ‘ 
no. Pero no le valdrá nada .el padrinaz
go. "La Vanguardia", s i destaca ese he- - 
cho, no es porque.crea en la  eficacia dét 

-recurso-legal.-Y- ya dlce-quá ¡presen- 
cia del caso denunciado, habrá qué consi
derar, tambid.i, si no sería -conveniente 
y necesario establecer alguna sanción le
gal tendiente a  impédir que puedan ser 
despedidos de sus puestos los obreros 
que se niegan -a ser cómplices de los pa
flones reaccionarios que no respetan las 
leyes -del país”.

Esa es la rueda legal y la carabina de 
Ambrosio. Para  que una ley se  cumpla 
hay que dictar otra, y  hacer una mada-¡ nio, s in  necesidad  d e  h ace rlo  suyo, 

' ’ reconociendo  su  e x is te n c ia . . .
Lo dem ás pe rte n ec e  a l fu e ro  in 

te rn o  de  n u e s tra  o rgan izac ión  y  a 
Ja v o lu n ta d  que  cada  m il ita n te  p o n 
ga  en e l d e sa rro llo  d e  u n  p a ro  pro- 
v oi-ado íh tenc-ionalm ente p a ra  s a lv a r

fe. A . N o pu ed c  tam poco "d esc o n o -! 
c e r”  la  ex is tencia  d e l p a ro  de p ro 
te s ta  " p re p a r a d o ”  p a ra  e l 15 de ju - i  
r io ,  po rq u é  se ría  p ro ee d er ig u a l que  > 
íe s  cam aleones y  po litican te s  del 
.' jndiéalism o criollo . E n  consecuen
cia cabe , s e g ú n  n u e s tra  op in ión , es
ta  so la  a c t i tu d :  D a r  púb licam en te  
como d e c la ra d a  la hue lga  genera l 
d e  p ro te s ta  p o r  la  condena  d e  Sacco 
y  V an z e tti, p a ra  que la s  o rg an iz a 
ciones d e  la  F . O. R . ,A . o b ren  ea 
consecuencia.

H a y  com pañeros que  v e n  en  e s ta ; 
a c titu d  u n  p r in c ip io  H e  co lab o rac ió n ' 
c«.n la  U. S . A . N a d a  m ás a b su rd o ., 
P a r a  co labo rar, h a y  co n ce rta r , pt>- j 

verse  d e  acue rdo  so b re  la  m a n e ra  de 
lle v a r  a  cabo u n a  o b ra  com ún. E n l  
á t e  easo, la  F . O. R . A , no  p a c ta  n i ! 

a cu e rd a  n ad a . Sim plem ente  reconozi 
ee  la  e x is tencia  de  u n  h echo  —  to-T  

do lo  dudoso  y  d iscu tib le  que  se  t r o m o v  
qu ie ra , y  e sa  cuestión  se rá  ta m b ié n ' huelga 
a c la ra d a  e n  su  o p o r tu n id a d  —  y  se  ■ 0  n

hace  c arg o  d e  s u  p ro p ia  responsab i
lidad . I

S i  se  t r a t a r a ,  adem ás d e  u n a  m a
n io b ra  eam aleona , d e  u n a  deform a-1 
ción  d e  los f in es  que  pe rsigue  la  
c am p añ a  so lid aria  en  p ro  d e  Sacco y  | 
V anzetti, f á c il  nos se ría  pon e rn o s; 
f re n te  a  ese  gesto  rid ícu lo  d e  la  U .j 
S . A . N o cabe  ese p roced im ien to  en 
la s  p re se n te s  c ircunstancia s . S i los, 
d ir ig e n te s  d e l sindica lism o criollo  

't ra ic io n a n  todos lós m ovim ientos so
lid a r io s  que  p rom ueve n u e s tra  o rg a 
n izac ión  1, debem os co idearnos ta m 
b ién  n oso tro s a l m ismo n ivel?

E s  necesario  .que se- com prenda 
am p liam en te  la  situ ac ió n  de riv a d a  
d e  esa  g ro sera  m an io b ra  de l usism o. 
Se in te n ta  o b lig a r  a  l a  F . O. R-. A. a 
" c a rn e re a r ” , p a ta ' e lu d ir  u n a  ., sa n 
c ió n  d ic ta d a  p o r  la  c onciencia  del 
p ro le ta r iad o  a  la  co n d u cta  d e  los 
tra id o re s . N o-hagam os e l jue g o  a  l á 
U . S . 'A . L a  F .  O. R¿ Aj pu e d e  re i
v in d ic a r  como p ro p ia  la  cam paña  
p ro  Saceó-V anzetti, y  la  re iv ind ica 
r á  a u n  f re n te  a l p a ro  de l 15 d e  ju -

S . A . q u e d a rá  inde leb le  e n  la  con

go, destacado en Monteros, que no haga 
efectivas las amenazas que diariamente 
hace a  los directores del movimiento en 
esa zona, pretendiendo arrestarlos.

E l comisario de órdenes y  altos fjrncio- 
naríos continúan realizando jira s  por los 
sitios doüde s-a efectúan actos públicos 
para evitar cualquier desorden".

SI s¿. llevan a  cabo los planes de los 
dirigentes de la Federación Agrario, ia 
Melga quedará reducida a  sus mínimas 
proporciones. Por lo pro.ito ya entraron 
en juego las influencias políticas. El pre
sidente de la sección Acheral y  Monte
ros pidió la intervención del gobernador 
de la  provincia y  éste le  contestó con

que  e l deseo m l é'mbros. En consecuencia, y  de acuerdo.
¿ M m  la  . . í » 5™  * * • *

La huelga , ___________
r i f l ,  p a ñ o r í i v  I El arregló vendrá por las vías of:
y C  ( L O lf l tC U  n B S __ /• Jes. La huelga de los cañeros está

„  T e a  m  <5 n  ‘ ?°.r  i n !e r e s T  e c o ,n,?,m i c o ?; pero 1

í Los agricultores cañeros de la provln- ¡
cía de Tucumán mantienen. el coaflicto •

, promovido a  los dueños de ingenios. La 
asume vastas proporciones y tlen- r f

■ de a  paralizar todas las actividades en • ■

I
la zafra recién comenzada. |

Se r-tforma que de acuerdo con la  re- ;

so’uclón adoptada por los industriales, y  ¡
I a  fin de evitar, incidencias cón los agri- F "
¡ cultores cañeros, los ingenios Bella Vis- :
' ta  y  Santa Rosa suspenderán la  cafra  P a f r ío tism o de

que hablen iniciado hace pocos días. Los I . , __
■ ferrocarriles se niegan a  recibir caña I a r m a s  al nom bro
, para los ingenios, con objeto de evitar I ------
i represalias de parte de los huelguistas. I La fecha patriótica señala el comienzo 

Respecto a  la actividad-. de los huel- i del plan armamentista del gobierno ar-
I guistas y  a la conducta qué observan ios . gentino. Se destinó el 25 de mayo para 
dirigentes de la  Federación Agraria j firm ar el empréstito ofrecido por España 
frente a ia  extensión del conflicto, se in- - — ev nrueba de confraternidad — v  el 
forma lo siguiente:

“En Montqrós, por orden del juez de 
Instrucción detúvose a José Antonio Ro
dríguez inculpado de daño intencional.

E l martes no hubo hechos de violen
cias en el interior de la provincia, lo que 
indica que el movimiento se orienta ea 
e l sentido pacífico que quieren imprimir
le los dirigentes del mismo.

Más de 5.000 personas se congregaron 
en ql mitin de Acheral. s t i  registrarse 
Incidente alguno.

La Federación Agraria h a  pedido al
jefe de policía autorice las.reuniones que 
se efectúan é °  i°3  locales de las seccio
nes Cruz Alta, donde la  policía les'obll- .
ga a  cerrarlos cuando se  realizan aeam- I 'También edrá firmado en el día el 
bleas para dar cuenta de la marcha de - convenio relativo a  la  adquisición, de los 
la  huelga. 1 destructores Churraca Y Alcalá Gallano,

También se  ha pedido al comisarlo Iñl- de la armada de guerra española, cons-

' — e.i prueba de confraternidad — y  el
■ negocio concertado por la  misión, naval
■ con los artilleros españoles.
¡ Un diario rico,' que venía sembrando 
ropores sobrq un hecho cierto, confir
maba ayer la noticia de la  doble nego
ciación. Decía:

"Como lo informamos en nuestra edi
ción anterior, el embajador en Madrid, 
doctor Carlos de Estrada, de acuerdo 
con las instrucciones que le fueroa tras
mitidas, suscribirá hoy, juntamente con 
el representante que a l efecto designe el 
gobierno de España, el con tra to . concer
niente al empréstito de 100.000.000 de P> 
aetas que, según es sabido, acaba de con
certarse oficialmente. .

La ley 11.338 es lá que prohíbe el t r a - , 
bajo nocturno en las panaderías. Inspi
rada  por él "trust” panadero y. dictada 
a  ciegas por el congreso, la" ley prohibi
tiva fué.ún  rotundo fracaso. En la  ca
pital federal y  en Avellaneda- nadie ¡a 
cumple, y en el resto del pais está a. 
merced de, la voluntad d é lo s  patrones.

No -hay 'ley que se  imponga por sí mis
ma, aunque establezca las más graves 
penalidades. De ahí que, por los propósi
tos trustistas que inspiraron la  ley 
11.338, el gremio de obrqros panaderos 
haya asumido una actitud de presclnden- 
cia frente a  la legalidad del horario dé 
trabajo.

Frentq a  la  supuesta ventaja del tra 
bajo diurno.-si el gremio no la  im pojía i 
con sus propias fuerzas, estaba el peli
gro de perder las mejoras conquistadas, 
que precisamente no puede garantizar 
ninguna norma legal. E n  consecuencia, 
al a rbitrio de los patrones y  del gobier
no quedó el proceso de ese aspecto de la 

. legislación social, tram pa reform ista que 
arm an al movimiento obrero los dema
gogos del socialismo y los politlcantes del 
partido radical.

El fracaso de la prohibición del traba
jo nocturno en las panaderías, está en 
la misma ley. S i ta d o  esé  principio,, ya 
que los hecho.- demuestran que legalmen
te  nada obtienen los trabajadores, ¿có
mo puede preocuparse e l gremio de pa
naderos de hacér cumplir las'prescripcio
nes penales que están a.cargo de la ins
pección del Departamento Nacional dei 
Trabajo? Si ios patrones cometen uoa 
violación trabajando. d<j noche, que las 
autoridades se encarguen de aplicar la 
correspondiente condena.

Los obreros panaderos no tienen poi
qué preocuparse de esas cuestiones lega
les. Pa ra  eso están los inspectores, los 
jueces y  los leguleyos socialistas. Y pre
cisamente fueron los social-reformistas 
criollos los que, en defensa de la ley nú
mero 11.338, indujeron a  algunos obre
ros a  denunciar a  los patrones violado
ras.

Un caso ofrece "La Vaaguardia” de 
ayer. En el preciso, momento en-que io
dos los-patrones Violáíi la ley, t rea- Obre
ros que trabajaban en la panadería dq 
la calle Wenceslao Vlllafañe 232, denun
ciaron a l patrón porque los bacía traba
ja r  de noche. Los inspectores comproba
ron la  in fracción ... y  el burgués despi
dió a  los denunciantes.

La conducta de esos obreros es ridicu
la. Pero uno de ellos, para  remachar el 
clavo, asesorado por un abogado socialis
ta, acaba de entablar proceso contra el 
patrón de referencia. He aquí el escrito —„ ------ . ----- ,  , ------ -------,--------
que el doctor Alberto Iribarne, patroci- ja  dedayes que al final nadie entiende...  
’na.ite de uno de .los obreros — no se da excepto los leguleyos socialistas.

Rusia y Europa
Complicaciones políticas interna

cionales. El bolchevismo en 
unaxencrucijada

La Europa capitalista  se siente fuerte: 
el periodo de  fiebre subversiva parece 
haber pasado por algunos años; los tra-. 
bajadores en parte regimentados en  las 
filas del reformismo, en parte aterrados 
por la  fu ria  de las represiones, en parte 
cansados, no oponen ninguna resistencia 
a  los planes de los amos. Los grandes in
dustriales y  los políticos están bien se
guros de  contar por lo menos con la  pa
sividad del mundo obrero. Y aprovechan 
esa circunstancia para  hacer pasar a  Mos
cú por los horcas candirás de las más 
duras concesiones.'

No dudamos del maquiavelismo de -los 
dictadores rojos, pero frente a la a rtera 
diplomacia europea no van ellos los que 
iban a cubrirse de laureles. Estaba bien 
provisto. La fuerza de Moscú oontra el 
mundo capitalista  estaba en el apoyo del 
proletariado internacional; cuando el sím
bolo dé  la revolución que aureolaba el ; 
nuevo régimen ruso desvaneció en los co- < 
razones de los explotados y oprimidos de : 
todos los países, al gobierno ruso no le < 
quedaba otro remedio que quitarse la  < 
máscara del subversivismo de exportacióu I 
No lo hizo voluntariamente y ahora ten- <

traídos en astilleros de la Península. Es
te acto lo ratificarán el Dr. Estrada y  el 
jqfe de la  Comisión de Adquisiciones Na
vales destacada en Europa .almirante 
Ismael F . Galfndez”.

El mismo diario informa también que. 
según referencias do origen autorizado. 
e> gobierno concertará nuevas adquisi
ciones de-unidades para la  Armada Na
cional en Gran Bretaña e Italia. E n  efec
to, agrega, hemos sabido anoche que en 
astilleros del Reino Unido se construirán 
dos destroyera similares a  los que aca
ban. de adquirirse al gobierno español, y  
que con armadores ita lianos'se  contra
tará la  construcción de dos cruceros.

I,v confraternidad es ahora con -Espa
ña. Después sdrá con Ita lia  y  Gran Bre
taña. Y, mientras tanto, el pueblo ya 
puede prepararse á  ham brear para  hacer 
frente a j o s  empréstitos destinados al 
pian armamentista. Total, son 75 miño
nes dd pesos oro que saldrán del tuétano 
<!■.: los’ trabajadores, de la  Argentina.

drá  que hacerlo por la  fueiza. Y uo somos 
nosotros los que podemos elevar nuestra 
voz deprotesta contra la diplomacia do 

i F rancia y  de Inglaterra por haber triun- 
: fado contra la diplomacia rusa. E l gobier- 
i no de Moscú confió siempre mucho más 
. en sus artes jesuíticas que en el apoyo de 

los trabajadores del mundo; ha estran
gulado la revolución y ha perseguido a 
muerte a  los revolucionarios al mismo 
tiempo que enviaba emisarios a  los cen
tros del capitalismo a  conseguir el apoya 
financiero de los magnates del oro. Ahí 
tiene ahora los frutos de la . semilla quo 
ha sembrado: decenas de millares de tra
bajadores sacrificados a  una táctica de 
provocaciones irresponsables y la  hostili
dad franca del capitalismo ocidental, sin  
el menor gesto de solidaridad o de sim
patía por parte de los trabajadores.

Nosotros, quo fuimos en casi todos loa 
países, los primeros en fomentar la  soli
daridad proletaria con la  revolución ru 
sa, hemos previsto, perfectamente la  situa
ción actual cuando hemos constatado en 
que grado I03 gobernantes bolchevistas 
traicionaban y  estrangulaban la  revolu
ción de 1917.

Como segunda escena del allanamien
to do la Arcos House de Londres, el go
bierno británico romperá, ségún se asegu
ra, las relaciones comerciales y  diplomá
ticas con Rusia.

En el discurso pronunciado anteayer en 
la Cámara de I03 comunes, a l dar las ra
zones por las cuales sometía a la  apro
bación de la  Cámara la  ruptura de rela
ciones con e l soviet, el primer ministro, 
Mr. Baldwin, dijo:

"D urante muchos meses' laa autorida
des m ilitares y  la  policía, en .colabora
ción, hablan estado investigando las ao  
tlvidades de un grupo de agentes secre
tos empeñados en obtener ciertos docu
mentos altamente confidenciales relativos 
a  las fuerzas armadas de la  Gran Breta
ña. Por los informes recogidos y por las 
pruebas que resultaron en el curso do 
esas Investigaciones, era imposible no Ho
gar a la conclusión de que tales agentes 
obraban por cuenta del gobierno de loe- 
soviets y  qué los miembros de la delega
ción comercial rusa habían sido ico que

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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LA MUJER
Madre  ̂ esposa o compañera

. con agasajos y caricias al regreso ae >a ■ 
lucha; es ella 4uien gobierna e ho
gar doméstico, la dueña de ta de
los rébaños y dq los esclavos, que debe 

| estar rodeada de tesoros y de atenciones'; ' 
| pero casos como ésta han sido u  ta ox- 
! cepción de la regla general. (

< Lo qué más ha contribuido a que la 
mujer permaneciese tanto tiempo en ese 
estado vergonzoso de esclavitud, y siguen ' 
tedabia contribuyeado, son la religión y ■ 
q, Estado; la primera justificando él po-! 
oer del hombre sobre la mujer coa la 
1 atontad divina y el segundo imponlen 
tío esté poder por medio d.» la fuerza. I

• hiendo el hombré el legislador en todos 
i los tiempos, si.i que la mujer, tome parle • 
|  alguna en la creación de las leyes, e s ! 
■ muy natural que él llaga las leyés que ! 

E- convienen, tratando de impedir a  la 
mujer que salga del estado de esclavitud, I 
pues eso significaría la  perdida dé su ' 
podér; y  la reíigiót atribuía a  esos le
yes uu origen divino y sagrado, siendo 
cruelmente castigada -toda mujer que se 
perm itía  violarlas.

De este modo se llegó a establecer la 
familia actual, tan distinta y diferente 
ue la primitiva, es decir .de aquella libro 1 
unión e tré  la mujer y  el hombre, de loa I 
tiempos primitivos, donde ninguno de Ioj ! 
dos tenia más derechos que v i otro, uní- j 
eos por la simpatía mutua; mejor dicho, I  
s s  estableció la familia artificial; basada , 
er. la desigualdad — lá esclavitud dq 1-t ■ 
mujer y  el despotismo del hombre — d-> - 
sus miembros, muchas veces sin que e i- ! 

tro ellos haya la ménor simpatía. I
Actualmente este estado artificial de 

la fam ilia  ha llegado a ser tán natural 
y único, que se ha perdido por cotnple- ’ 

' tu el concepto dél compañerismo entre 
1 lo-_ dos sexos, el cual es la  base de su 

formación, y basta el sentido de la nía- 
i terúidad, pasando la madre a ser esckt- '■ 

va de su hijo, cuando éste llqga a s e r ;

Que el sentido de la maternidad es .na
tural, no es difícil comprobarlo, pues si 
se echa una mirada a  nuestro alrededor 
s< verá que hasta las fieras más horri- ¡ 
bles can frecuencia pierde.t su vida <n 
defensa de sus crias. Será mucho más no- !- 
tural, pues, que en la  especie humana 
ése sentido esté más desarrollado, pues
to que, además del instinto de la con 
servació.i de la especie — del cual nos 
habla Daryin ■—

i lazonamiqnto.
• Dado, por otro lado, que el hombre po.- 
naturaleza es un ser sociable — como lo 
ha demostrado Kropotkin en E l Apoyo ' 
Mutuo —  y  no "homo homini lupus", co
me afirman los hombres — aun de su 
séxo — existe, será mucho más fuerte 
entre el hombre y la muj^r donde ade- j 
ir-ás del sentido de solidaridad y apoyo 
tr.utuo, existan la simpatía y  la atrae-.

Quiere decir, pues, quq el sentido de- 
maternidad — aunque temporalmeite— ¡ 

aún el compañerismo entre el 
un fenómeno 

s el uno como el otro son 
de igual importarcia para la 

____  _  y  la vida humana sería imposible fa!- ¡ 
| taudo cualquiera de los dos. Pero lo que 

babían enviado a  Moscú copias de las fo-
i n ,  encuentra en ninguna o tra  espe-1 

tografiaa de documentos obtenidos. - c ¡ e  a n i m a i  l o  q u e  f r u t o  d e I  r a z , ^ .  I
"Esas sospechas tuvieron una conftr- , ,  , , 1

marión a  principio del corriente año, ni ~  comprende, falso -  es Ja
ser arrestado un empleado de nuestro de- _ hembra esclava del macho, es él estatto i 

- parlamento de fuerzas aéreas, por habér-^ vergonzoso de esposa y de subordinada. I 
aele acusado del robo de dos documentos n r A  p n  «sww-ta hnmnnn h« cm>rtn uu ! 

' Importantes, delito que confesó, diciendo.
también por cue>>ta de cuál organiza
ción secreta había obrado. Se pudo lue
go establecer que esa ’ ■“*"
íntimámente ligada c

Con eso6- otros argumentos 
rán en lo sucesivo las relacic 
males y diplomáticas entre Ingla 
Rusia, lo cual significa un golpe muy se- ( s 
rio  para  el gobierno de Moscú, por el apo- ( 
yo financiero que pierden. • b ¡ E l n o  d w

Según Briand, Francia no seguirá el
ejemplo de Inglaterra. Pero en una con- t n s t  6,1611 u n a  guerra
versación con Tchitcberin y Rakoswky 1 or su libertad tos unos y por la conser- 
declaró que Francia no estaba dlspues- j ración de su poder, los otros.
te  a  seguir tolerando la propaganda ca  yodos ven, todos sabei que el reme- 
w m l . l t  Agres» ■,«» todo eoo d .b . U r- , a ,  c u „ r  a t ,  ,od«H d  d . oM .
m-nar, pues de otro modo Francia posi- ¡ 
blemente se verá obligada a  modificar su , l l a l  e l  a mor libre en el hogar y  la 
actitud respecto a  los soviets. |  mujer emancipada en la sociedad, pero

Insistió luego en que Moscú, hasta áho- jrjr interés, por miedo o por convenlen- 
ra, no ha demostrado estar dispuesta a  t j a  g e  c a ] | a n  y  d e J a n  c o s a j . q u£ ¡  s |  
satisfacer las legítimas reclamaciones d é 
los franceses que son tenedores de bono3 1 e  
rusos y el señor Tchitcberin, prom etió' 
que, al respecto, mejorará la situación,! 
pero sin comprometer en el!? 1

sabilidad del gobierno, puesto que la

Hemos hablado hasta aquí de las di
ferencias artificiales que el hombre ha 
inventado para  poder corsegulr sus finqs 
.—•degradar a  lá  mujer y poder subordi-! 
narta .—; (tasaremos ahora a las co’nsc; I 
cuencias de esa situación artificial de 
la mujer, durante un periodo tan largo. ’ 
el qué no ha pasado s la  dejar sus resul
tados — buenos para el hombre y matos 
para la sociedad, en general. |

Como vimos más arriba, en los tiempos 
primitivos el hombre y  la m ujer vivían 
« m o  compañeras, ayudándose mutua- i 

4 menté- Luego, siendo la hembra la que 
be preocupaba de tos hijos.-la que los l 
amamantaba llevándolos a  cuestas o al 
hombro hasta que aprendían a  caminar, 
dejándolos luego en completa libertad; 
por  sqr la madre, dijimos, la  que se pre-' 
ocupaba de los hijos, lo cual duraba mu 
chos años, y  no pudio :do, en algunas 
ocasiones, defenderse por si sola, el hom
bre la ayudaba.

E sta  necesidad de defeuder los hijos, 
• qué dura varios años, obligaba a l hom

bre y a la mujer a  vivir juutos, y luego 
en su mayoría, viviendo mejor juntos 
que separados, no se abandonaban des- 

■ p ie s  de c ria r los hijos. De este modi se 
formó la familia primitiva, que uo era 
más que una libre unión entre una hem
bra y-itñ macho que simpatizaban entre 
s i para vivir juJtos mientras se lleva
ban bien y separarse cuando Ja.vida e l 
común sé les hacia imposible.

El hombre no tenia ningún poder so
bre la  mujer ni ella sobre éL Pero con l t  
evolución estq estado (natural de  la  la 
m ina empezó a  cambiar y vemos luego 
que en. algunos pueblos salvajes la  mujer 
m¡ es nías que un ser abyecto, una cota, 
una propiedad del hombre, que éste pue
de vender, prestar o deshacerse de ella 
en cualquier forma; las. mujer es-ade
más la  que sé  encargó de los trabajos 
niás pasados. E l salvaje prefiere a  ve
ces su perro de caza a  la íafeüz compa
ñera a  quien deja los restos de su comi
da. Sé llegó, luego, hasta tal puqto, que ' 

¡a mujer no tenia derecho a vivir si el 
marido se  moría antes que ella, y se la 
enterraba junto con los perros, tos ca
ballos y" los demás útiles del amo.

En el Manú, Ia--mujer -ja  su infancia 
depende de su padre; en la  mocedad de 
su marido; muerto éste, de sus hijos, d? ' 
sus parientes, y  si no los tubi-era, del so- 
bérano, nunca debe ser dueña de su vo
luntad. La* m ejor obra de la  esposa <.-3 
procurar agradar a l marido; , s i  éste ríe, 1 
debe reír; si él estuviese triste, ella dé- 1 

helo estar, si llora, llorar coa él- No ha ' 
dé m irar a  otro hombre y menos habla1-- 1 

re; hasta debe m irar con desdén a los * 
dioses, porque la mujer no tiene otro 
dios en  la tierra que su marido . (T. • 
Bastos, La Familia). ; 1

Este estado de la mujer qn ta  fanti- 1 

lia  varía en las diferentes tribus, siendo i 
c.l algunas más soportable que en otras, ' 
pero siempre subordinada al hombre Eo i y  más 
los Vedas, la esposa es la  compañera del ‘ hombre y  la  m ujer — 
héroe, la que le prepara el licor fortifi-1 natural, pues 

cante para el combate, la  quq fe recibe ""

i

mo asi tamblén'todas tas huelgas que pa
trocinó la F . O. R . A ., o  sus-gremios 
adheridos? Por nuestra parto, podemos 
decir qué no lo hemos olvidado. En con- 
secudaclB, noe negamos rotundamente a 
secundar lajiuolgq de esoe judas del pro
letariado regional, por no merecernos su 
conducta ninguna confia ira. dados áus 
malos procederes añterlorea.

Ahora biqo,' tenemos además de la ex
puesta hasta aquí otras razones que nos. 
asisten y otros motivos fu idanrzntales 
que nos llevan a-proponer a  la F . O. R. 
A. y a  la  colectividad anarquista la opi
nión que al margen sigue.

En virtud de que LA PROTESTA cum- 
madre, difícil- I*1*- O  d I a  Í3 de. Junio próximo-su trlgé:  

decir- mientras s ln 1 0  a °.° d e  e -tistencia, ¿seria factible y 
corveniénte pora esa fecha histórica del 
anarquismo regional uqa huelga general 

.1- dq protesta, auspiciada por la F . O. R. 
a- A ., en pro do todas las victimas de la 

titan ia  imperante y del fascismo interna
cional? Creemos firmemente que todos 

a  , a  Jos hombres dlgros tienen ql alto deber 
- moral de manifestarlo libremente. Esa 1 La Arcos Limited y una veintena d e 1 

1 huelga general en el supuzsto caso d-¿- otros sindicatos que dirigen el comercio- 

a  I llegar a  sqr aceptada y apoyada por la ruso bajo la  dirección del gobierno so i 
„  F- p- R- A . y la mayoría de la colee- • viático probablemente cerrarán sus puer-l

I>e su primitivo lugar de compañera del 
l.ombre Cn el hogar y en la sociedad, 
pues no se podrá hablar- de libertad, dei 
igualdad y do fraternidad en la sociedad 
mientras "todos llevamos — como, dice 
E. Acollos — dentro u i  esclavo del lado 
de nuestras madres, un rey del lado je  
nuestros padres” . ..

Nq debe olvidaré.* que si la mujer es 
actualmente la que hace soldados de los 
niños, la que sostiene la religión y la 
que más ardientemente defiende la so
ciedad actual, podría ser lo contrario, y  
mientras no cambie la

|  mente lo hará ql hijo; es decir: mientras 
. la madre siga cantando sobre lá cuña 
I del hijo him; ios nocionales y  cantos rnl- 
I litares, cantos del crimen y del asesina- 
| tu, y mientras ésos cantos no sean reem- 
j pla-'ádos por cantos a  la libertad y a 
i igualdad, habrá siempre, criminales y  no 

iguales, asesinos y no hermanos.
| Los anarquistas, los que aspiramos
I una sociedad de plena libertad de todos tiW dítdM aíquIstá’ d^ país ,”  ¿sería d^cta- 

| y de cada uno, los que somos partidarias - . ........................
I dei amor
i la mujer, tenemos que prestar más ateo- 
Í t ’ón a  ese problema.

Debemos ayudar a las mujeres a con-! adheridos 
I seguir su emancipación y la  Igualdad abocarse a 

frente al hombre, no solamente ante t a ' 
lev. sino en el hogar y e*i la Vida. j

Los anarquistas deben practicar en la d-> será pasarlo a 
familia el más amplio compañerismo,' míos adheridos a 
deben ser libres e iguales y  dar ejemplo 

l a tos que creen imposible el amor libre. |

rada a  plazo fiyj o  bien por tiempo iu- 
libre y  dq la emancipación de determinado?

Si. DA-NEFF

proletarias
. Los trabajadores d isfrutar en el régi- 

I nien capitalista de diversas loterías que 
tocan sin jugar, es decir, son víctimas 
de algunos malqs inherentes a l capita
lismo que a fuerza de corrientes no lla
man siquiera la ateuciór. No llaman la 

i atención, por ejemplo, el crimen que sig
nifica la mortalidad de la  infancia obre- 

■ ra, muy superior a  la mortalidad infan- 
I t i l  entre las clases acomodadas; -ro 11a- 
!• nía la  atención tampoor -¿1 que un obre

ro a tos 40 años sea casi un anciano y 
! nu hay quien acuse como es debido al 
• capitalismo por ese homicidio monstruo
so; un proletario moderno sé  ve-forzado 
a ofrendar su vida con varios años de an- 

___ _  . ticipación al régimen de la  explotación 
horri-1 y  de la opresión. Esa es la regla general, 

! 1 el individuo de la clase obrara muere 
, prematuramente, muere osesi.tado por el 
| capitalismo. Pero a fuerza de ser eo- 
. t r i é  tle y vulgar nadie sé preocupa de

I Nadie se cuida tampoco de reflexionar 
sobre el hecho que diariamente ocurren 

- . en las fábricas, éu la construcción, etc.,
en e l hombre existe el i accidentes mortales d ;l trabajo. ¿Por 

! qué s o  ha de ponerse también eso en el 
í platillo de la balan->a contra el actual or-

Eu Alemania murieron en 1924 por ac
cidentes del trabajo 7152 obreros; en 

i 1922 y 1923 la  cifra fué mayor. E sa cifra.
i da tía  total de 20 obreros muertos dia

riamente en el país de la legislación so- 
! ( rial más acabada. Eso sin contar los ac- 

- a . -  !„.-.<!>« -i

.1 
i

INGLATERRA
LA RUPTURA DE RELACIONES 

OON RUSIÁ. — CAMPARÁ 1>E- 
RIODISTIOA —

LONDRES — E s probable que las re
laciones entre. Rusia y  Gran Bretaña 
retornen, el jueves, a  la situación en 
que se  encontraban antes de qué Lloyd 
George y K rasla firmasen el convenio 
comercial en marzo de Í921, pues pare 
ce dudoso que el gobierno de Baldwin 
no encuentre el apoyo que ha pedido.

El gobierno decidió .1* — •— • ■ 
relaciones diplomáticas 
de tos privilegios que „  
a  la misión comercial rusa.

La Arcos Limited y

LAS DIVERGENCIAS NACIONA 
L IS T A S -

la ruptura de las ¡ 
i y  la  terminación i 
! se han otorgado |

tas, pues entre 1 ion

LONDRES — Despachos recibidos d» 
Shanghai informan que el gobierno can. 
tonés de Hankow hace nuevos esfuerzos 
a  f in 'd e  inducir al general Chlang-Kal 
Shek, que ha- establecido un gobierno ri
val, en Nankin, a  que una bus fuerzas 
con las de Hankow.

ITALIA
REDUCCION DE LOS SALARIOS.

ROMA — Se asegura en los círculos

de la lo

se fijará la misma- reducción «
j . . ------- — ™  vuv.pw.. -c  -a...»  4U O  u a j a  m  Huinacnte ingerencia ios salarios de 150.000 obreros-1
'< relaciones de la F . O .R . A. y  de LA : rusa para d irigir esos sindicatos de dustria de tejidos dé algodóú; y 
| PROTESTA, junto con todos los gremios • acuerdo con los deseos de Moscú. l breve, se  fijará la  misma- reducción a

»• ■ adheridos e  instituciones afines, podiiati j Los periódicos de Londres, especial-' los obrera! de la industria de la seda 

______estudiar serenamente este se- ‘ mente "The Daily Mail’. han emnrendí. Tzk «hrorrvc a» i » ------ -------------  - -
¿  i rio problema de vital impórtaJrcia colec-

• tiva. Si fuera aceptada eu principio nues-
| tra  opinión, creemos quo lo más acerta-

J  ■ -------referéndum do los gra-
____________ la  F . O. R . A -, Invi- 

I tando también a los gremios autónomas a 
I la huelga gqnernl,-sentando asi un bueu 
! precedente moral de los principios fede- i 
I rallstas que informan a  la F . O. R . A. j

Por el trigésimo aniversario de LA .
PROTESTA po.- Sacco y Vanzetti y  por , 
tudas las victimas de la reacción Ínter- 
i-acirtral, os concitamos a  todos a  estu
diar lo oue conviene hacer en esa vmer-

;Anarquistas, trabajadores, tenéis aho
ra  la  palabra!

Francisco CLOTAS.
Naón, 22 de mayo, 1927.

i, —— especial- lus uurenzi ae la industria de la sea
' mente "The Daily Mail’, han emprendí- Los obreros de la marinif mercante no 

~ “t r a
5

e l  Petróleo ru  , están incluidos en el proyecto de reduc- 
so, y  desde hace algún tiempo obsequian ctón.
carteles a  los negocios que expenden1 
ese producto, que dicen: “Nosotros no 
vendemos petróleo ruso" y .................
ruso ha sido robado 
británicos”.

j ARTICULO DE " IZVESTIA’’.—

LA PROTESTA— Jueves, 26 de Mayo de 1927

La organización de resistencia se 
apresta a obtener esa conquistad

cidentados que quedan inútiles para el 
trabajo o tos heridos que sólo se  ven for
zados a suspender temporalmente sus 
laboréis.

¿A quién, sino a l sistema capitalista, 
hay que a tribuir el homicidio permanen- 

- te de los accidentes de trabajo? Se podra 
¡ objetar lo que se quiera, pero <$>o no dis- 
( rninuye la significación d-zl hecho que en 

i Alemania mueren alrededor de 20 obreros 
. diariamente en tos accidentes de) traba

je, 20 obreros que dejan otras tantas fa- 
1, millas abrumadas por el peso de la ca- ( 
’ tástrofe. Y en todos los países ocurnf .

procreación, ‘ J l’t

ií
i
En torno a una 

cuestión 
i de actualidadque en la  -especie humana ha creado u» 

abismo fata l entre los dos stjxos, respee-'
.___  to d-el cual dice Michelet: ‘'que no tienen —

organización estaba yr. ideas oemunes ni lenguaje común; y Lo que opinan  
:on una i auo sobre lo que podrá interesar a  tas ¡ doS C om p añ eros

no  se sabe cómo hablar. Muy ___
no sq pone remedio, a  pesar I
entros fortuitos, no serán do3 Hemos leído en las columnas de este 
dos pueblos", y se puede de- J d i a r ¡ 0 '  de fecha 19 del mes en curso, un 
, , a iticulo firmado p rr  nuestro respetable

ya to so.i, ya son. no dos pue- c c m p a nero Biagiotli, cuyo trabajo nos 
?os declarados, que mereció el más sereno y profundo anáii- 

horrible, luchando sis. ¿Cuál es nuestra opinló-a a l respecto?
-' Francamente, no compartimos en ese ca- 
1- so el temperamento que nos propone el 

camarada Biagiotli. Tratarempá de ex- 
plicarnos el por qué. Entendemos que-la 

¡ actitud adoptada por los jefes y  directo
res de la U. S. A. es una tabla da sal
vación para evitar el naufragio e-n que 

1 se viene sumergiendo la destartalada na- 
• ve de esa "central obrera", neu tra  e.i 
. cuestiones . sindicales y  anti-ideológica 

en tos problemas lucíales, por el tempe- 
■ lamento acomodaticio de sus mismos je- 

Siendo abandonada y despreciada la fes. ¿Podemos nosotros propiciar un ac- 
-  — ----------- ■! mujqr por el hombre, impidiéndole este t r  de protesta en u n ió i de ésos jefes y
X'ia 1 ú l l i n i ° que se desarrolle intelectualmen- directores de la U. S . A .? ¡No! Lo con-

eauiiiuau uei guuiernv, puesto que Ja co- fesamos franca y  sinceramente. E í gran-
misión de deudas, goza de plenos poderes. ,L‘- e , l a  3 3  h a  quedado, en ciertos aspee-_ y  ] |n l p ¡0  historial de la F . O. R. A.

Agregó que, además, si Moscú hiciera tos, más atrasada y está más expuesta nos demuestra palmariamente que todo 
ahora una nueva proposición, inmediata-! a1 eigaño que el hombre. Y allá es don- acercamiento de toleranoia cor esos raí
mente a  raíz de la  ruptura anglorrusa.1 '  ' '  . — _ .

eí gabinete francés posiblemente la consi- j 
derAria can cierta desconfianza, a pesar I 
de que, según espera, Moscú se esforzará1 quista más triunfos. Por medio de la 
por apresurar una solución satisfatoria, I Jer la religión triunfa  en 
a  fin  de mantenerse en contacto con F ran -' siendo la mujer la que s 
cía. s i
■ El chauvinismo vive en está hora en 

Francia en pleno auge y la reacción se 
siente bastante fuerte como-paro arrojar 
el guante a Mcecú y  a  sus amigos fran 
ceses, los mismos que hicieron todo lo 
que pudieron, más que la  reacción mis
ma, por debilitar el movimiento obrero 
ftancés. Hábilmente dió Briand a enten
der a  Tchltcherln que el gobierno ruso, de 
be cesar de alimentar la  propaganda co
munista en franela. Y en este punto, Irás 
Francia e Inglaterra está el capitalismo 
internacional. ¿Se quitará Moscú la más
cara por fin? No hemos de ta rdar en po
der dar una raspuesta. -  '

se desarrollé intelectualmen- 
ciertos aspec-

a1 eigaño que el hombre. Y allá es don- acercamiento de toleranoia — ----------
de la  religión h a  dirigido sus obscuras s o s  p i o l e s  que dirigen la  U. S A..

,  nos ha ocasionado a  nosotros muenos ma-
■ i-erzas y donde con menos esfuemos con- Je¡> i n t e r n 0 S f  d e  los cuales no nos hemos 

mu- _ curado aún por completo.
i  el m uido, pues' ¡Np más tolerancia, pues, con nuestros 

-. sienuo la mujer la que se preocupa de naturales y  desleales enemigos! Se nos 
I . . . .  , . «¡ira quiza que la  causa de nuestros va-
p o s  hijos, la  que les ensena a pronunciar l e r 0 £ 0 3  h e r m a nos,Sacoo y Vanzetti bien 

I Isb primeras palabras y  dar los prime- merecq un nuevo esfuerzo y basta un sa- 
:os pasos, es decir, siendo la madre la  crificlo de conciencia de los anarquistas 
Primera que el hijo reconoce y  respeta. ?  simpatizantes de la F . O < R . A .; pe- 

, , , , . „  . „ ro no al precio d j  una unidad círcuns-
será laatural que s i ella es ha- l a n c ( a l  q u e  menospreciarla nuestros prin-
rá del inocente a quien dic ser cipioa anárquicos, tala odiados y comba-
ríepravado, pues haciéndole creer en dios tldos a mansalva por los jefes y  dlrcc- 
y  respetar la ley y  defender la patria, ‘ &  Ia  centralizada USA ¿Hemos

, , . z  é  . :  0 | ndado acaso que esos mismos jefes
matará a sus «anejantes, y. fiaste a  su ,,¡^<¿13, E o n  1 0 s  -q ü e  descalificaron la 

■ madre, por cumplir sus deberes. | huelga gerieral de protesta que declaró
Es laecesarlo, pues, sacar a  la ’m u je r . y  realizó la F . Ó. R . A. con la ’coope- 

de este estado vergonzoso, elevarla a  ía 1 7 c l 6 a  d ® B-“? Kremios adheridos, eutlda- 
,, , -  , 1 des de afinidad y autóiomae-, en pro ds

altura que le corresponde para que ocu- j n u e 6 tros camaradas Sacco y Vancettl, co-

MOSCU — El diario "Isveztla" repita 
que en toda Rusia ha producido profun- 
da indignación el allanamiento de la

. Arcos House en  Londres, y  pone al mis 
’ ¡ mo tiempo de relieve que las repúblicas

I de los Soviets no sacan ninguna venta 
‘ : ja de las actuales relaciones políticas

I con Gran Bretaña.
| Agrega "Isveztia” que si el gobierno 
■ de los Soviets se ve obligado, a  causa 
I de una respuesta no satisfactoria de) 
! gobierno británico, a  llegar a  alguna d e 

cisión, ésta tendrá como guía el deseo de 
la opinión pública de romper las reía- 

j  clones comerciales y  retirar a  los repre- 
■<uva que »icue picE vuouuv a  ico vu«.-> , s e n , a ’a , e s  comerciales en Gran Bretaña 
puntos cardinales la inocencia de estas I 
dos victimas del odio yanqui. ¿Acaso la • C O M EN TA RIO S RU SOS.— 
F . O. R . A. femostró su espíritu dé ' 
solidaridad el de abril, y  e stá  en el 
ánimo de todos los hombres dignos de po
nerlo a  prueba por segunda vez?

Pero no estará en el ánimo de tos foris- 
tas ir  a  remolque_de una institución cj- 
mo la U. S . A-7 que tiene ú ra  negra 
historia de traiciones para el proletaria- 
di- regional e internacional.

Como dice el camarada Biagiotti, esa 
l.uelga no dejará de ser un simulacro; 
pues si sabemos de antemano que será 
un simulacro, nosotros vamos a ayudarle 
a que se lleve a  cabo. Creo que no es 
ese nuestro deber, sino será más bien el 
combatirla a

Sí la U . S . A . es una institución tle 
irresponsables, ¿dónde queda nuestra ' | 
re.tpossabilidad al secundar la huelga pe
d ia  declarada? ¿Cómo concibo el alto 
deber de la F . O. R . A . ante el simu
lacro huelguista de la U. S . A .?

De más está decir que el consejo de 
la F . O. R . A . está autorizado, para tos 
casos de emergencia, a  d<.U»i«u L» Lut'.- 
ga general; pero este no qs ya un caso 
de emergencia. Entonces, el alto deber óe , 

| esta instituciói es consultar a l prolgta- ; 
liado sobr? la conformidad 

i midad, para que no se 1 
¡ los comentarios a q--. ........ .-o — — - -  , 
clarara la huelga general sin previa con- i 
sulta del proletariado.

I I

i ¿Quién podrá decir que la F . O. R. A.
! no ha hqcho suyos tos alíñelos de liber
tad por S3Cco-y Vanzetti. si hace siete 
años que viene pregonando a los cuatro

------- . . .  ROMA — La Federación Fascista de 
. el petróleo los Obreros del Transporte y  de Navega- 
los ciudadanos clón Fluvial aceptó una reducción gra- 

. dual de los salarios, que entrará en vi- 
:g o r entre el . Lo dé junio de este año y 

el l.o de mayo de 1928, para todo *>i 
gremio. Para el mes de junio la reduc- 

■ ción será de un 4.5 o[o; para julio, de 
1 o[o. y  para cada uno de los diez m» 
set! subsiguientes, de 1.25 o|o.

Una reducción parecida se  aplicará a 
los fletes. '  ■ •

• MOSCU — La prensa, anticipándose 
a  una posible ruptura de las relaciones

.económicas con Gran Bretaña, declara 
que el gobierno del Soviet no debe ce- 

. der, y asegura que millones de trabaja
dores exigen de sus representantes que

• mantengan una actitud firme, pues el 
I resoltado de una ruptura pondrá en mo-
• vimiento toda la  maquinaria comercial 
! en otros países, en detrimento de Gran
Bretaña.

LA LIQUIDACION DE LA CIA.i 
ARCOS LIMITADA—

LONDRES — Se calcula que la  liqui
dación de las operaciones de la compa
ñ ía  Arcos Limitada, costará por lo me
nos 1.000.000 de libras esterlinas, pues
to que el edificio solamente tiene ’ un 

’ valor de 300.000 libras. El Banco de Co
mercio de Moscú, el Banco Popular y  la

COMUNISTAS ARRESTADOS—

ROMA — Informaciones procedente* 
| de Verana dicen que mientras un grupo 
di* comunistas celebraba una reunión se
creta, las autoridades policiales de aque
lla ciudad tuvieron conocimiento del he-

Allánado el local de reunión, se pro 
cedió al arresto de 20 personas.

La policía dió cuenta del hecho al tri 
bunal especial que tiene a su cargo <1 
proceso de todas aquellas personas que 
realizan propaganda comunista.

ALEMANIA
PROPOSITO DE ROMPER LAS 

RELACIONES DIPLOMATICAS 
CON LOS SOVIETS R U S O S -

nonzaao, para ¡03 _ . __ . .  „  ■ —. —,---------■ “— -■ —.pieuun
declarar la huel- i Corporación Bancana Arcos, que opera t r e g a r  

ban en maderas, cereales, petróleo, tex- * 
tiles y en navegación, así cómo otros 

. sindicatos fiscalizados por los Soviets.!

BERLÍN -  Er'Vossische’ Zeitung" pu
blica un telegrama de su corresponsal 
en Kovno, quien asegura que el gobier
no lituano considera el propósito de rom
per las relaciones diplomática! con el 
gobiedio de los Soviets.

Esta intención es consecuencia de la 
detención del general lituano,.Constanti
no Kleszlnski. por haber entregado a li 
legación soviética' en Kovno doce docu
mentos militares secretos.

La policía lituana pretende haber sor
prendido a  Kleszinskl en el acto de en- 

otro documento a un alto funcio
nario del soviet.

.. ^..isuitar a i proigta- : 7------- -------------±—  , '  . ..
nforraidad o di'confor- s e r a n  Probablemente también oerrados. 
nó“se haga acreedora a p 51 b r e v e  e I  comercio anglo-ruso quedara ¡ 
que daría lu¿ar si de- i temporalmente paralizado, a  la esperada j

Víctor RODRIGUEZ
1.a Plata, 23 de mayo, 1927.

NOVEDADES DE LIBRERIA

Haus Guenther.- Radiotecnia. 50 
centavo el vol.

O. W ohlbrtíck: Los Sukoff, nove
la de una familia rusa. Precio: 1.50.

Elíseo Reelus: La Anarquía. Pre
cio: 10 centavos.

Alfred Aaron: Los grilletes, dra
ma social en 2 actos. Precio: 20 cts. 

TARJETAS A 0.18 CADA UNA

i. a  la esperada 
una reorganización similar a  la form a, 
en que se halla organizado el comercio 
entre Rusia y  los Estados Unidos.

HUELGA DE MINEROS— EL MO
VIMIENTO SE PROPAGA Al 
OTROS G R E M IO S -

NORTEAMERICA
LA CONDENA DE SACCO Y VAN- 

ZETTI. — EL GOBERNADOR 
FULLER SE NIEGA A LA RE
VISION DEL P R O C E S O -

ta' falta más leve los obreros son suspen
didos por 15, 20 y .30 jilas, ¿Cfeqls que 
esto sea causa suficldite para que esta3 
Infelices se rebelen? Estáis equivocaifoi 

Son estoicos por demás. sumfsoS bosta 
lo indecible, y .si me permitís diré creti
nos hasta más no poder.- Figuraos que 
entre ellos gs moneda corrid ite  esta ex
presión. qutj como a los. preso.» los cota 
ca en el lugar de los que íe  Human ex 
hombres: "A mi me faltan tantos meses 
para cumplir". ¿Hombres que quieren ser 
libras? ¡No! Esclavos que remachan sus. 
cadenas,- De-Pichánal a  Yuto, y vicever
sa,m aridan a .los condenados'por uno o 
(tofe años, por meses o dias, segúf.t la fal
ta A eso aluden cuando dicen: "A mi 
nre falta tanto tiempo". ,

Soil despojos humanos, adormecidos 
por efecto de: todos tos vicios.

No obstante esto, después de tres días 
de buscarlos y  hablarlos de uno fin uno, 
c<*j la colaboración de Avendaño, como 
quien va a robar, conragui reunir de no- 
che’ (el día 32) 20 ó 25 de 1a sección ta 
lleres. Como tos de San Pedro, están'do 
acuerdo e n . . .  comer el queso cuando es
té hecho. Quedaron en-solicitar permiso 
3-sra dar utia conferencia, pagando yo el 
n-anífjcsto. pe ro .. .  me fué imposible; 
huian de mi par temor al puesto. Y no 
se  diga que los confraternáis disponen 
de mejor elemento. Una muestra.

Según el reglamento o código del ferro- 
cerril, ningún maquinista (siempre Que 
se enganche un soto reservado) saldrá de 
estación sin guarda que le haga señales. 
Aqui no rige eso. Los maquinistas, cuan
tió, par  falta  de guarda, no lés da seña
les un milioo, corre)i sin esperarlos. El 
dia 12, a  las 4.30, el camarero José Gon
zález. máquina 309, salió de I’ichanal a  
Tabacal con reservado, sin ningún guar
da, por 1o que es de suponer que se ha-- 
tía  las señales ccti las'astas.

Siento en el alma, camaradas, estam
par éñ~erpapírsém éjánt^scosnsrCreed-— 
me que preferiría no escribiros. ¡E s.tan  
triste la realidad! Pero el compromiso 
moral me obliga a qllo; y  a pesar de qtre 
los hechos son innegables y  aunque estoy 
convencido de lo calamitoso de este 

I Norte, es necesario que sepáis que s i  l í  
jira  no da los frutos deseados, no es por 
falta d-e voluntad en el desempeño de mi 

i misión; hasta ahora todos los gastos han 
sido costeados por compañeros lio ferró-

En ésta veremos lo que hacemos por 
la reorganización del Sindicato. Os infor- 

Imarémos cuando llegue a Tucumán.
Fraternalmente, vuestro y do I í  causa; 

Fausto MARTIN

Junin
HUELGA DE OBREROS MOSAISTAS.

ro efe compañeros que se ocupen de la 
propaganda ¿qué puede hacer el delega
da en gira? I,a respuesta es fácil: tendrá 
que seguir de largo so pena de tener que 
detenerse varios días y tra tar  de orga- 
nfcar algunos actos! y  esto, como es na
tural, representa un gasto de tfemiMj 
qüe creemos que ningún compañero pue
de disponer de él. Esto, aparte dél gasto 
material, máxime si tenemos en cuenta 
que serta aventurado en ese sentido po
dér hacer algo efectivo.

Así. pues, esperamos la  respuesta d» 
los camaradas. el mismo sentido lla
mamos la atqnción de los agentes de LA 
PROTESTA.

Toda correspondencia a nomre de S. 
San Miguel. Belgrano 4029

EL COMITE

La Función en 
el Vorwaerts

Según comunicaciones que nos llegan, 
<tn Junin se encuentran e.i huelga los 
obreros mosaístas, de las cuatro fábricas 
Que existen en 1a localidad. El paro es 
total. Exigen, un diez por cie.ito de au
mento en el precio, por metro dé mo
saico. El personal se  reúne diariamente 
eñ el focal de O. Panaderos (adherido i 
a  la F . O. R . A .)  ,

Nuqsuo informarre expresa que ad- ¡ 
virtamos a  los trabajadores mosaístas i 
que no contraten trabajo para esa loca
lidad, pues el paro es unánime y creen 
tos huelgulsas que los dueñas de fábrica ! 
serán doblegados .fácilmente.

Antean-oche o r  el salón "Vorwaerts", 
de la calle Rincón, se llevó a cabo la 
función teatral organizada por el Comité 
Mixto de Huelga", injégradb por varios 
sindicatos de resistencia, adheridos dos 
a la F . O. Local Bonaerense y lps res- 

I tantes-autónomos, y  a  su beneficio, por 
requerirlo las circunstancias apremian- 
tés de los huelguistas para sostener la 
propaganda contra los productos de la 
firma en conflicto.

Con una hora  después de la  anunciada 
y tvgular auditorio, la agrupación ar- 

I tistica "Arte y  Natura" puso en escena 
el dram a social de Alejandro E . Berrutti. 
en tres actos: "Madre Tierra".

Deíeuettios - - - - - -  ■- 
ción de cada á _____ _____________
to, pues el elenco dé "Arte y  N atura" se 
comportó como nunca, demostrando no 
solamente que había mayor dominio es- ’ 
cénico la representación de "Madre 
Tierra", sino qué los camaradas de am- ' 
l-os sexos desarrollaron acertadamente 
los tres  actos de la  misma, exceptuando, 
con justicia, dos papeles secundarios que 
no  satisficieron al publico. Debemos Je- : 
c ir, asimismo, refiriaidonos a  los com
ponentes de "Arte y  Natura", que lian 
demostrado un cierto adelanto interpre
tativo y que, para no desmerecer en ade- j 
tente, es necesario que sé  dediquen a 1 
malitener esos prestigios, prestando uta- I 
yor atención en el estudio de tos perso- I 
r.ajés y  en los ensayos1 preliminares. Por 
l-> demás, referente al conjunto, no ca
be-i', creemos, otras apreciaciones que no 
sean de detalles. :

La obra por ser dé tesis social, ten- ! 
denciosa, agradó sobremanera a l áudi- i 
tt-rio. Su tram a sencilla y  su argumen-.L 
tación elocuente, además de ser conocidos • 
los motivos que inspiraron a l autor, resul
ta 'i hondamente sentidos por un públi
co como el nuestro. El interés expectante 
par seguir d-etenidamente las palabias ae 
les actores, sé- traslucía en el silencio que 
reinaba en el recinto, apenas roto por al- 
gtí.tos espectadores pequeños que nunca 
faltan en las funciones. La conferéncta 

"estuvo a  puto de se r suspendida por 1o 
avanzado de 1a hora, pero por no defrau
dar a los concurrentes el camarada Ala- 
diño, esbozó t í i  discurso., con frases vi
brantes y  éntusiasmado, conmoviendo al 
auditorio que ahogó sn voz con fuertes 
gritos de ¡vivas! a 1a anarquía y a  Sác- I 
w  y Vanzetti.

'Tal fué el_ enardecimiento puesto en 
sus palabras, que no hubo por nw.ios que 
entusiasmarse.

Antes de 1a conferencia, la joven com
pañera Mancebo recitó tf.ia pgfsía. E l pú
blico cantó algunos himnos conocidos y 
una joven pial lista ejecutó piézás revolu
cionarias.

Una g ra ta  e imborrable jornada, en 
fin, como resultan la totalidad de los 
actos que se realiten, principalmente 
cualido tos aficionados al a rte  de Taifa 
no' irritan a  los concurrentes con sus des- 

I aguisados, a  los que por o tra  parte, es
tamos habituados y toleramos como a ca- 

| maradas;

ae mayo, seráu reiniciadas con más pu
janza. De la potencialidad numérica 
ci-alitativa de 1a orgántrnción depende 
lá  la suerte del gremio en las batallas 
que sueña rendir a  los explotadores pa
ra  arrancar la apreciada, reforma en Cl 
sistema d-e trabajo.

La base d» ésa o-/iquista estará, ade
más, en tas condiciones sobre la tasa da 
harina y en las Bolsas de Trabajo.

Apoyados qn esas dos pedestales de la 
orgatiización, y  en la confianza en las I

La legislación tejida a insinuación de 
los tiburones del trust pauaderil, que 
pretendió implantar el trobafo diurno eu 
it-üas las casas panificadoras, ha fraca
sado eti’ su aplicación. El hecho estaba 
previsto. Explotando el viejo anhelo sen
timental de-los obreros panaderos, los 
grande- propietarios de panaderías acu
ciaron a tos legisladores con el propósito 
de fabricar una fey que prohibiqta term i
na neníente el sistema de trabajar en las 
horas nocturnas. Sancionada la  ley y 
llevada a  la práctica, los pequeños capi
talistas, impotentes para competir oon 
los tiburones «fel trust, la violaron en 
todo momento y cayó qn el ntás grande 
ridículo, como toda sanción o norma 
que parta de arriba, de las altas esferas 
c-ficialés. que preteniJii eu uu toco des
varío condicionar y codificar la vida de 

, lo.- ltombres, el trabajo y las cosas.
Para que no quepa duda, ahí estáli tas 

denuncias de los socialistas, que son ta 
demostración más palpable de. la inuti
lidad <fe la  ley. La alian-ra de,tana comi
sión gremial dél partido socidlaemócrata 
con los trustistas panaderos y él llanta- 
dn Depárteme! ito d j  Trabajo, no contuvo 
<1 desastre de la legislación obrera... 
Interesados los socialistas «u demostrar 
el valor del reformisnto gremial y polí
tico, oficiaron de alcahuetes denuncian 
c?- a  ta  oficina dél Estado las-infraccio
nes legales de los patrones qu2 hicieron 
caso omiso de las prescripciones gubcr- 
r.istas y sé  negaron a secundar la manio
bra de los tiburones de la industria. Con 
cl mismo empeño se dedicaren por otra 
parte, los inspectores del Departamento 
de Trabajo y tos burguesés del trust quz 
apoyaban la  ley.

De nada valió esa alianza, para hacer 
ti ¡untar tos preceptos draconianos de 
los parlamentarios criollos, movidos por 
ocultos resortes que manipulaban los pa
trones con fuertes capitales.

Los obreros panaderos no quisieron 
acogerse a  la ganga legalista, que no 
prohibía el odioso trabajo nocturno, y 
prefirieron hacer abortar la maniobra 
patronal-gubernista,'que los cctidsiaba a 
un sistema de trabajo más inicuo, pues 
debían permanecer en las "cuadras" par
te del d ía  y de ta noche, producir más 
con menos cantidad de brazos, etc., des
oyeren los consejos del partido socialis
ta e hicieron caso omiso deL imperio do 
la- ley. Desaparecida la legislación, cl 
gremio dq obreros panaderos, que ver
daderamente ansia el sistema de trabajo 
diurno, aunque no dió ingerencia a  los 
planes Iegalitarios de tos fuertes capita
listas, se aprósta a  oblé-.er, con los re. 
cursos, y  fuerzas de su organización de 
resistencia, la total abolición del traba
jó nocturno en Jas industria paniflcadora. 
Los .trabajadores descuentan de antema
no los obstáculos que tendrán que sal- 
Tar" y" fe resistencia de los capitalistas 
que estarán obligados a vencer, pero 
abrigan y alientan espera! izas de que la 
te n  preciada conquiste del horario ditir- 
nc será conseguida. L is actividades <fe 
reorganización gremial, interrumpidas 
por las huelgas del 8-9 de abril y el l.o

O. Yeseros y A.
HUELGA A LOS EMPRESARIOS AL 

BAÑO Y HNOS.. CON OBRA EN LA 
CALLE CERRITO 1154.-,

. . ... . . .  I
i a  comentar la interpreta- ; UNION PICAPEDREROS
acto de la  obra, seria injus- I Y GRANTTEROS

• (Estación Bosch)

Trabajadores de la piedra: la cantera 
del explotador Freeone está en conflicto. 
Nadie se  preste a  los manejos de la c a-; 
m anila camaleones-patronales.

De nuestra parte no cejaremos en nuea 
tro empeño justiciero hasta  doblegar la 
prepotencia del burgués Fresone o del 
que explote dicha contera.

¡Solidaridad, camarádas!

| Compañeros: Una vez más el sindicato 
■ de yeseros se abroga para s í el derecho 

1, que para sus asociados lq corresponde co-

I ser des

tos ejecutan en. 1a calle Cerrito 1154. han- 
prestado solidaridad como obreros orga
nizados. Esta medida fué una represalia 
tomada por dicho empresario, quien al 
no aceptar él pliego de condiciones ne 
puso.de hqcho frente a  este sindicato. 
Nc- vamos como entidad gremial a  un 
conflicto pueril, sino a defender los prin
cipios de la  organización y  los derechos 
que de por si le corresponden a-nuestros 
compañeros en la lucha contra el capi
tal.

Compañeros: e*i vuestra solidaridad es
tá nuestro triunfo.

- LA COMISION

propias fuerzas, los obreros panadero! ¡ mo entidad gremial y  frente a  1 
auguran la definitiva imposición de ta I manes del capital. Es asi que al : 
■“  euran ía ue e  p.-dido ud compañero de la obra
jornada de trabajo, que ’-‘s vieja y anhe- e j í c u t a n  e n  l a  calle Cerrito 11
lada aspiración^ Confiando en la. organi
zación y sosteniendo <1 control de la ta
sa  de harina y las Bolsas de Trabajo, la 
abolición radical del horario nocturno 
cesaparecerá. A  acelerar, pues', las jor
nadas propagandistas de reorganización 
ce los efectivos gremiales y  pro trabajo

C. Pro Presos 
y Deportados

Invitamos a  los gremios y  agrupacio
nes que integran el movimiento de ta 
F . O. R. A.-, a  e.tviar representantes a 
ta asamblea de delegados que para tra  
- tarjo s. puutos. abajo, enumerados se rea- 
1 izará el sábado 28, a  las 20 horas, en 
limé. Mitre 3270, para tra tar  el siguien
te orden del día:

Informe de secretaría — Acta y  co
rrespondencia — Rqnovarión del Comi
té — Asuntos varios..

Sobre el punto tercero de 1a orden del 
dia, recomajdamos a  las entidades que 
al designar delegados concurran qstos 
dispuestos a aceptar cargos en el seno . 
del C-omité.

Nos sugiere eeta indicación el hecho do ¡ 
que en las últimas reuniones habidas, a  ; 
fin de renovar el Comité, haya resultado i 
tarea en extremo difícil, a  causa de que, • 
cctifiando cada institución en que otras I 
serian las que aceptaran, resultaba al ,
fin  de cuentas que fe integración del Co- i 
mi té se realizaba en forma deficiente.

f . O. del Calzado
CASA TRIMBOLI

SITA EN  CASTRO BARROS ENTRE. 
CUCAÑA Y CASEROS.—

Estamos en las puertas del triunfo de
finitivo, de acuerdo a  las últimas alter
nativos del conflicto que es nuestro más 
franco aliciente para la lucha final de 
las conquistas futuras.

Esperamos que los obreros del cafeaüo 
.-ubráu comportarse en la forma que^co
rresponde en estos casos: ser solidarlos 
coi: sus semejantes, puesto que la caüsa 
de u s )  es la causa de todos.

Al gremio pedimos no tengan en cue-i- 
ta  tos avisos de la prensa burguesa, don
de- solicita obreros e l  furibundo Trirn-

.E L  C. DE HUELGA

EL COMITE O. Picapedreros

C. pro R. provin
cial de Santa Fe ¡

DESARROLLO DE NUESTRO MOVI
MIENTO.—

EL COMITE DE HUELGA

A. Io de Mayo
a i . •

(Santa Fe)

AI, PROLETARIADO REGIONAL Y A 
LOS FERROVIARIOS EN PARTICU
LAR. — INFORME DEL DELEGADO 
EN JIRA  POR EL FERROCARRIL 
DEL ESTADO —

! Después de mi salida dé Jujuy, llegué 

a San Pedro, donde por intermedio de los 
f.a>laderos me entrevisté con 4 ó 5 ferro- 
v ¡arios,, que dicen simpatizar  con el Sin- 
dicato; estos son Vergara, E . R- Gordillo, 
V. Caballero y H errera (maquinista).

Hablamos dé la necesidad de una or
ganización que llenara las aspiración-',1 

| ae los trabajadores del riel, de u’ta orga
nización que no fuera como la existente 
(amarilla) de castración y retroceso, y I 
se manifestaron de acuerdo; p e ro ... el I 
puesto. Es difícil, camaradas; los hom
bres piensan con el estómago y se dejan 1 
ve-’.tcer por las necesidades. Les propuse 
que si no un sindicato, constituyeran una 
agrupación d¿ propaganda o sindicato de 
O. Varios. Para  ello tos panaderos ponlau 
a su disposición el local-y su ayuda. Nos
otros haremos lo que podamos — dije
ron — pero organizamos sería hacemos 
echar del trabajo. Contribuyeron con 
vnos centavos a  la lista  qué hacían cir- 

| cular panaderos para costear qi maní- 
I fiesta para la conferencia que di frente 

a la  estación el d ía  8, y nada más. Des
pués hasta teuían miedo que los vferan 
ju’itos conmigo.

NOTA. — Cumpliendo con W.i deber, 
informamos a l proletariado de la región 
la labor realizada en tos Ferrocarriles del 
Estado y al mismo tiempo recordamos a 
las demás secciones donde debe tocar el 
delegado, que activen tos trabajos para 
qu« los actos tengan éxito.

LA AGRUPACION

I Siempre firmes t*i la brecha como el 
' primer día, nuestro gremio permanece en 

>ro- espera del triunfo. Día a día las filas «12 
«o : loe camaradas huelguistas están más 

compactas y  resistentes.
i Los burgueses apelan a las artimañas 
i más variadas que encuentran a mano 
p'ara quebrantar el movimiento, pero sé 
estrellan frente a 1a firmeza y decisión 
de los huelguistas, no consiguiendo sus 
propósitos reaccionarios. La prueba de 
qué las maniobras patronales no surten 

j efecto, está d i  el hecho de que desde el 
p .im er día de huelga hasta 1a fecha,''han 
firmado el pliego de condiciones del sin
dicato 11 patrones. Estamos en lucha di
recta con los burgueses más reacios que 
de un momento a otro esperamos verlos 
morder el polvo de la derrota y  transi
gí: ante nuestras justas reclamaciones.

¡Compañeros! Firmes en la  lucha. El 
triunfo se acerca, y  que cada uno ocupa 
el logar que !é corresponde. Por nuestro 
gremio, por noustra dignidad de hom
bres libres, gritemos: "■ '

' Este Comité, consecuente con tos p 
pósitos para  los que fué creado, y  ..  
Riendo en cuenta la  imperiosa -necesidad 
que existe de que los trabajadores se 
agrupen en sociedad de resistencia a fin 
d-.- poder combatir en parte los desmanes 
del capitalista, que aprovecha este debi
litamiento en les filas proletarias para 
satisfacer sus ambiciones q imporer su 
voluntad, vería con agrado que todos los 
grupos, ya sean bibliotecas, agrupacio
nes, centros de cultura y compañeros de 
afinidad existentes en la  provincia de 
Santa Fe, se pusieran en relación con 
este Comité con el propósito de materia- 

llizar.la  gira que desde hace tiempo está ¡ 
I en gestación.

Actualmente sólo se comunica con tres 
o cuatro localidades y  entendemos que 
organizar una g ira  provincial s in  antes 
ponerse en relación con los camaradas 
dél interior, sería gastar tiempo y ener
gías inútilmente. Vale decir, que s i en 
una localidad no hay un grupo o núme-

PICHANAL.—
Continúa en conflicto con esta.organi

zación. el ta lle r de carrocerías de Juan 
Aperlo, situado en Canning 2282.

Este propietario, principiante a  bur
gués, no quiere reconocer el valor délos 
trabajadores cuando estos están organi
zados, por lo cual, frente a  su propoten
cia de no querer' aceptar el pedido del 
personal huelguista, mejoras que sostie
nen los trabajadores del gremio en ge
neral. la Unión Chauffeurs,- haciéndose 
solidaria con Carroceros, ha enviado una ¡ c . 
no ta  a  dicho burgués manifestándole que . .' 
s t no arregla el conflicto pendiente to-l 1 
p iará  medidas en el asunto. Por lo tan- de 
to, compañeros carroceros, no estamos! 1

solos. ¡Adelante y  que nadie traicione! , 
Pronto hemos de vencer a  este pequeño I

El dia 9„ partí a  esta localidad, en 
- la creencia de que en aquel depósito en- 
1 contraria hombres dispuestos a organi

zarse para  hacer frente a  nuestros <xpio- 
I (adores. Estaba en comunicación c o i el 
. rompañero Avendaño (panadero) y, aun- 
• que este compañero me decía que sería 
1' perder el tiempo, quise ir, tanto para 
' I calmar fe voz de mi conciencia, que me 
i invitaba a no jtrrgar sin comicimiento

En Pichanal y  Yuto (1a Ushuatayfdrro- 
viaria), el personal de •■alistamiento” 
trabaja la  friolera de 12 horas consecu
tivas. es decir, en un soto tiempo. Por

| BOSTON - El gobernador de Massa- 
setts, Fuller, en una carta que ha en
viado a la comisión de defensa de 
condenados Sacco y Vanzetti, comunica 
que no hará lugar a  106 repetidos pedi
dos que se le han hecho para que nom
bre una comisión especial para proce
der a una revisión del proceso

NUEVO AGENTE

(Venado Tuerto,
! NEWCASTLE — (Nueva Gala-, de l?  
’ Sur). La huelga de los obreros que tro  i 
bajan en el carbón, motivada por una i 
cuestión de salario, paraliza la navega-

La huelga se extiende a  otras indus
trias. Seiscientos fundidores de Lithgow 
se  han declarado en huelga de solidan 
dad con motivo de haber sido despedido 
un muchacho de un tallek

Otros sindicatos han anunciado que se , 
plegarán al movimiento en señal de so- i 
Hilaridad. \  <

I

LAS INUNDACIONES EN LUI- 
SIANA—

"La Protesta" -  - Infamia — ¡Vira la 
Escuela Moderna! — Francisco Forrer 
Guardia — C. Carballo — F. Jaqued — 
Libertad — Una víctima del Santo Ofi
cio — Salvador Planas — Carlos Mulato 
— E.’ Redns — II Primo Maggio.

ALBUM

Exposición de " S ltu m " .............  ? 0.30
NOTA. — No teniendo de algunos, da 

estos libros cantidades, a  efecto de evitar 
tropiezos, rogamos a  los compañero* que 
nos hagan pedidos, nO3 indiquen siem
pre algún otro libro, por s i acaso se hay» 
agotado el que solicitan.

BIBLIOTECA -"TIERRA Y LIBERTAD"

(A 0.10 cada uno)

I NUEVA ORLEANS — Esta madruga- 
I da las aguas del rio  Atchafalaya abrie- 
| ron una brecha en el muro de conten- 
I ciónde Mac Carne, Luisiana, y  sus aguas 
I invadieron la parroquia de Pointcoupée, 
amenazando una superficie de 800.000 
hectáreas de fértiles granjas. 

No hubo víctimas.
Las autoridades esperan poder evacuar 

--------- - . los 50.000 habitantes de la parroquia de 
t,  , Pointcoupée. antes de que sean'alcanza

~  R a^ ¡ 0 t e , 6 Sr a m a s  n»™- dos por la inundación.
.q u .® e l . g e n e ‘ ! Se cree que la  brecha de Mac Carae 

I traerá  por consecuencia la inundación 
de seis parroquias y  obligará en pocoe 
días a la  evacuación completa de la  pó 
blación de las mismas, que alcanza a 
150.000 habitantes.

Ponemos en conocimiento de los 
camaradas y  amigos de esa localidad 
que la  Sociedad de O. Varios, en su 
última asamblea, ha  nombrado agen
te del diario a l camarada B. Villa- 
riño. P or lo tanto, para todo lo que 
interesa a l diario y  a  la E d ito n -, 
pueden dirigirse a éste compañero, 
en el local de la  misma Sociedad.

CHINA
¡Viva la huelga! I déspota. 
LA COMISION 1 LA COMISION LA ADMINISTRACION

DESARROLLO DE LA GUERRA! 
CIVIL—

I ral Chiang-Kal-Shek ocupó brillantemen 
! te a  Yang-Cheo, repeliendo a los nordis- 
I tas de Sun-Chuan-Fang a  la  parte supe
rio r del gran  canal.

Agregan las informaciones que tos Bu
distas ocuparon la orilla del norte del 
Yangtze, entre Pukow y Kiang-YIn. a 
cien millas de Nankin. FUE MUERTO UN REBELDE FI

L IP IN O -

FELIX FRANKFURTER (1) CAPITULO I

EL CASO SACCO 
Y VANZETTI

I SHANGHAI — A raíz de la  ocupación 
, de Ming-Kun, Linh-Wa-Kuan y Peng-Po, 
: los nacionalistas entraron en Lau-Hoes- 
I ta  mañana.
I Los nacionalistas cruzaron el rio en 

‘ mañana. Se espera para dentro de poco
I un ataque conjunto contra Yang-Chow.

Elíseo Reelus. — La Anarquía.
A  Hamón. — De la Patria. ,
Fernando Pelltratier. — E l Arte y  >• Klang-Yin para Thlng-Kiang ayer 

Rebeldía (conferencia). ■ 1 msfion» s t. «mera nara dentro <1>
P. Kropotkln. —La Ley y  la Autoridad
Dr. N. Convertí. — Repiblloa y  Amr-

S. Faure. — La Podredumbre Parla
mentaria.

LA SITUACION EN SHANGHAI.

MANILA — Un mensaje destinado al 
"New York .Times" infbrma que el sul 
tán Say Raya, uno de tos dirigentes más 
Importantes de las Filipinas, fue muer
to por una patrulla de la  policía.

Say Raya se encontraba fugitivo des
de que su secuaces, el año pasado, ha
blan incendiado una escuela y asesinado 

| a  ocho policías.

NOTA PREFACIO

LECTURAS ITALIANAS

D. Damiani. — "L a  Palla e il
Galleotto

Farsa tragicá. Edizione di Pede, 
Roma, 1927. 35 págs. Precio: 0.30 
centavos.

Los que conocen la  pluma mordaz 
y  cáustica del camarada Dainiani as 
apresurarán a leer esta obrita que 
describe las miserias e hipocresías 
de la dictadura.

Pedidos a esta administración, ■ 
30 centavos el ejemplar.

SHANGHAI — El territorio chino en 
Shanghai se encuentra nuevamente so 
metido estrictamente a  la  ley marcial, 
pues se  teme de un momento a otro el 
ataque de millares de soldados dispersa! 
de Sbantung.

Se ba prohibido completamente en es
ta  ciudad el tráfico por las calles des
pués de las 21.

Aumentan las simpatías en favor del 
general Sun-ChuanFang. Las autoridades 
creen que pueda producirle un levanta
miento repentino contra Chlnng-Kai- 
Sbek.

Las tropai 
llegar a  Sh

tropas llegan con traje  civil y en cali
dad de refugiados. '

ECOS DE LA REVOLUCION DE 
SAN P A B L O -

SAN PABLO — CÓntinúantos trabajos 
de enjuiciamiento de los Jefes, olieiales 
y  demás acucados del levantamiento y 
revolución producida en esta ciudad en 
Junio de 1924. E l doctor Plinto Trovas-, 
sos. fiscal público, ha pedido la pena 
máxima contenida eñ el código penal pa
ra los 288 acusados, cu ja  culpabilidad 
ha sido establecida.

' LA FMTESTA

E l caso Sacco-Vanzetti se ha desarrollado 
en los tribunales y  ante el público durante 

‘ más de seis años. H a  provocado discrepancias 
de opinión cn los hogares y  fué causa de de
mostraciones en el exterior, y  todavía no toca

Ño es esté un caso vulgar de robo y asesi
nato. Sus proyecciones son más numerosas que 
1a vida-de dos hombres. Si sólose hubiera tra 
tado de esto, su historia nunca se habría pro
longado tanto. Otros factóYea, poco conocidos 
y  menos comprendidos, explican su' extraordi
naria vitalidad. Estas páginas tratan de escla
recer p o r primera vez en lo que al público ge
neral respecta, cuales son esos factores. No hay 
misterios legales, en 'lo  que al caso se refiere, 
que un-lego 'no 'pueda escudriñar-ni compren
der. Su3 proyecciones y  las consideraciones 
pertinentes para  su solución-se hallan a 
tu ra  de ta  comprensión detodo aquel que 
ta  la  responsabilidad de equfprenderlas.

Durante más de seis años se ha  desarrollado el caso Sa- 
cco-Vanzetti ante los tribunales de Massachnsetts. Es&-dt- • 
loción extraordinaria, en un  Estado donde, ordinariamente, 
los procesos por asesinato son rápidamente despachados, 
atrae por sí misma la  atención. Una extensa sucesión de 
revelaciones ha despertado el interés más allá de las fron
teras de Massachusetts y  aun de los Estados Unidos, hasta 
que el caso llegó a serano de aquellas raras causes célébret 
que pasan a  un plano internacional.

Mi propósito es dar en form a breve un cuidadoso resu
men de los hechos del caso desde su principio hasta su 
situación actual. E l relato que sigue está basado en los 
documentos de los sucesivos procedimientos judiciales por 
los que ha pasado el caso, con referencia a  los hechos ex- 
irínsecos,necesarios pa ra  la  comprensión de lo que acae
ció en los tribunales. Se subentiende que relatar 1a 
historia en un espacio limitado como este requiere una 
comprensión drástica. La necesaria seleccióp del material 
ha sido guiada por cánones de fuerza concluyente y  pro
bidad, familiar a  todo abogado llamado a  hacer un resu
men desinteresado de los documentos de nn prolongado 
proceso. Todo el proceso verbal, contenido en más de mil 
páginas, es accesible pa ra  todo el que quiera examinar por 
sí mismo el terreno que vamos a  recorrer.

febrero 15 de 1927.

Cambridge, Massachussets.

Alrededor de las tres de la  tarde del 15 de abril de 
1920,. Parmenter, un pagador, y  Berardelli, su guardián, 
fueron baleados y matados por dos hombres armados n 
pistola, mientras llevaban dos cajas que contenían el di
nero de pago de 18 Shoe factory Slater and Morrill, suma 
que .ascendía a  $  15.776,51, de las oficinas de te  compañía 
a  ía  fábrica, a  1a largo de ta  calle principal de Braintree, 
Massachnsetts. Cometido el asesinato, se acercó al lugar 
un auto en el que iban varios hombres. Los asesinas tira 
ron las dos cajas en el automóvil, se metieron en él y  sa
lieron a toda velocidad a  través de unos caminos cercanos.

Dos días más farde se encontró el auto abandonado en un 
bosque poco distante de ta escena del crimen. Partiendo 
de ese lugar se veían huellas de un auto más pequeño. En 
la  época del asalto de Braintree la  policía estaba investi- 

'gando uu crimen semejante en la  ciudad vecina de Bridge- 
water. En ambos casos se pensó en una banda de asaltan
tes. En ambos casos escaparon en un automóvil. Los testi
gos oculares de los dos casos creían que los criminales eran 
italianos. En el asalto de Bridgewater el auto se había 
alejado de la escena en dirección a Cochesett E l je fe  de 
policía de Bridgewater, Stewart, estaba, en la época délos 
asesinatos de Braintree, sobre 1a pista de un italiano que 
poseía o dirigía un auto en Cochesett. Su hombre resultó 
ser un tal Boda, cuyo auto estaba entonces en un garage 
esperando que lo repararan. Stewart instruyó al propieta
rio del garage, Jhonson, pa ra  que telefoneara a  lá policía 

en cuanto viniera alguien por el auto. Prosiguiendo con 
sn teoría, Stewart supo que Boda había estado viviendo en 
Cochesett con un radical llamado Ciacci. Ahora bien, el 
16 de abril de 1920, es decir,, el día siguiente del asesina
to  de Braintree, Stewart a  instancias del Departamento de 
Justicia, que había emprendido entonces la  persecución de 
los rojos, había estado en la casa de Coacci' p a ra  saber 
por qué no se había presentado a  1a audiencia en 1a que 
debía tratarse su deposición. Encontró a  Coacci llenando 
un baúl v  aparentemente ansioso p o r regresar a  Italia  lo 
más pronto posible. En, esa época (16 de abril), el baúl 

de Coacci y  su apresuramiento p o r pa rtir  para  Italia  no 
estaban relacionados en la  mente del jefe Stewart con el 
"affaire” de Braintree. Pero cuando más tarde se hallaron 
la s  huellas de un auto más pequeño cerca del automóvil - 
desde el cual se había cometido el asesinato, sospechó que 
fuera el de Boda. Y cuando descubrió que Boda había vi
vido con Coacci relacionó el-empaque de éste, su ansiedad 
por partir, su actual partida, con el asesinato de Brain- 
tree y  creyó que el baúl contenía el producto del pillaje. 
A  la luz de los.últimos descubrimientos, Stewart llegó a ta  
conclusión que Coacci, cómplice de Boda, se había escapa-

do con el botín. De heclro, el contenido del baúl, cuando 
fue interceptado por la  policía italiana a  su llegada, no 
reveló nada. In terin , sin  embargo, S tew art continuaba tra
bajando en su teoría, que giraba alrededor de Boda .-cual
quiera que fuera por el auto de Boda al' garage de Jhón- 

• son sería sospechoso del crimen de Braintree.' En la noche 
del 5  de mayo Boda y otros tres italianos l'ueron por 
¿1 .(!)■

Para explicar cómo llegaron a hacer eso, recordemos los 
procedimientos a  que se recurrió para deportar a  los rojos 
bajo el procurador general Palmer en la primavera de 1920. 
En particular debe tenerse presente el caso de uñ  Salsea 

do —- un radical que fué mantenido incomunicado en una 
pieza de las oficinas del Departamento de Justicia de New 
York, en el décimo cuarto piso del edificio Pa rk  Bow. 
Boda y sus cómplices eran amigos de Salsedo. E l 4  de 
mayo supieron que Salsedo había sido encontrado muerto 
en 1a acera del edificio de Park Row, y , y a  asustados por 
los "raids” rojos, -se propusieron "ocultar ta  literatura  y 
notificar a  los amigos contra la policía federal". Para'.lle- 
var a  cabo ese propósito necesitaban un automóvil y  en
tonces recurrieron a Boda. Tales eran las circunstancias 
bajo las cuales aparecieron los cuatro italianos cn ta noche 
del 5  de mayo en el garage de Jhonson. Dos de los hom
bres eran Sacco y  Vanzetti. M rs. Jhonson telefoneó a te 
policía. El auto no estaba disponible y - los italianos se 
fueron, Sacco y  Vanzetti para  alquilar un auto para  
Brockton, Boda y  el cuarto miembro, Orcirmi, en una mo
tocicleta. Sacco y V anzetti fueron detenidos en el auto de 
alquiler, Orciani al d ía  siguiente y  de Boda no se supo

Stewart, trató  en seguida da aplicar su teoría a  te  comi- 
■ sión de los dos “trabajitos” por una misma banda de fora  

jidos. La-teoría, sin embargo, fracasó.. Orciani había esta
do trabajando en los días en que se . verificaron ambos

(1) Ver la  carta de Thomas O'Connor en el Boston Bc- 
rold del 14 de noviembre de 1926.
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C. PRO BLOQUEO A PICOARSO

ASAMBLEAS
í  REUNÍONES

S. OFICIOS VARIOS
REUNION DEL CONSEJÓ.-(Balearte)

(Mendoza)

VELADA Y CONFERENCIA.EL SECRETARIO

RACIONALISTAS

Rivas, Secretario.

CONSTITUCION

E L  SECRETARIO

COMISION

(Nuevos Mataderos)

FUNCIONES I
CONFERENCIAS

S. DE OFICIOS VARIOS
(Heudersón- SNDICATO FERROVIARIO

PRO SACCO Y VANZETTI.

dijíese lo contrario.

(Chacabuco)

LA COMISION

(Mar del Plata)
(Nuevos Mataderos)

AGRUPACION C. ANARQUISTA

(Belgrano)

LA COMISION LA AGRUPACION

CONFERENCIA DE PROPAGAN
DA Y DE SOLIDARIDAD CON 
SACCO Y VANZETTI—

la  "descono- 
que hablar y 

en la capital 
tan  unánime 
Unión Chauf

BIBLIOTECA ‘‘RENACER’

AGRUPACION ANARQUISTA
“ CIENCIA Y LIBERTAD'

Se invita a  todos los compañeros y  sim
patizantes a  la  reunión que se  efectuará 
el viernes 27, a  Jas 18 horas, en General 
Faz 2820.

a conocer dos gestos 
lo dignificaba, y  al

A. A. PARQUE DE
LOS PATRICIOS

DE
UN SINDICATO

O. LADRILLEROS Y ANEXOS 
(Quilines)

W  - -
Esta institución realizará una con

ferencia por la  libertad de  Sacco y  
Vanzetti el domingo29, a la s  15 ho
ras, en el cruce de las calles 'Avda. 
M aipú'y Sufriategui (Saavedra).,

Sobre el proceso de Dedham Masa, 
hablarán varios delegados de la  F. 
O. ■ Local. Bbnaerensé. •
• ' Trabajadores:; Concurrid ,-tf este 
acto dé protesta. Demostremos así 
nuestro repudio a la plutocracia de 
Yanqnilanitia» por condenar a  Sac
co y  Vanzetti, y  nuestro apoyo a  to 
das las víctimas de la  tiranía ca
pitalista y  estatal.

Los trabajadores y el pueblo en 
general quedan invitados a  la  con
ferencia que se realizará el domingo. 
29, a las 14 horas, en Hornos frente 
a la Estación del tranvía, calle Mi
tre. En este acto hablarán varios de
legados de la F. O. Provincial, sobre 
ei crimen que los imperialistas del 
Norte quieren llevar a  cabo contra 
Sacco y  Vanzetti.

También se hablará sobre’ diversos 
tópicos del movimiento obrero y  Ja 
cuestión social.........................   .

¡Concurrid, trabajadores!
LA COMISIÓN

NOTA. — Se invita a los miembros del 
Comité para el jueves 26, a  las 18 horas, 
por un asunto que no puede postergarse 
y  hay qué resolverlo inmediatamente.

Esperamos no falten.
EL SECRETARIO

BIBLIOTECA SOCIOLOGICA 
INTERNACIONAL 
A $ 0.50 EL TOMO

■ DA PROTESTA— Jueves, 26 de Mayo de  1927

UNION PICAPEDREROS
Y GRANITEBOS

labrado por un compañe-

i-L. Ferrlanl. .— La explotación Infantil 
,| .'(Dramas de la  Infancia).
¡Daniel Bellet. — Ilusiones sodatísias p  
(rea l id a d es  económicas.
Valenti Camp. — Premoniciones y remi

niscencias.

C. DE R. PRO REORGANIZACION 
PROVINCIAL

Santa Fe

ción realizará una conferencia en 
pro de Sacco y  Vanzetti. Hablará 
Gabriel Biagiotti. Nadie debe faltar. 
Es un deber de todos los hombres de 
buenos sentimientos levantar una 
voz de  protesta contra esta inicua y 
premeditada condena.

E n  la  noche se dará otra confe
rencia» en el salón del “ Centro de 
los Marinos” . ¡Concurrid! 1

■LA AGRUPACION

AGRUPACION C. ANARQUISTA
(Belgrano)

■PRIMERO DE MAYO’ 
(Santa Fe)

Librería 
de LA PROTESTA

Resultado de una 
campana 

de propaganda

OFICIOS VARIOS
(Berisso)
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